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B e r l í n . - E l a v e s t r u z del parque zoológico de L e i p z i g ha muer 
to d e una i n d i g e s t i ó n . E l a n i m a l había inger ido dos g r a n d e s ce-
piUos d ' d a r lustre a l c a U a d o , una 1)arra de h i e r r o , un gancüo 
de a c e r o , un pesti l lo metá l ico de ventana y v a r i a s m a d e r a s . 

Ayer tarde l legó a Coruña 

i p r e s i d e n t e de L i b e r i a 
i m Saine soleie 

Magno recíbimienfo J e Burgos 

En nombre del jefe del Es tado y del 
(yé recibido por el ministro de Asuntos 

a 
i bJuQVii m a r C c l ^n c^ SGródrcmo de L i n a s - M o n t h l e r y , 
l ^ i ' - i u cuatro pi lotos i n g l e s e s , L e s l i e J o n h -
S m u n a i a i D a t i a a s o n , S t i r l i n g MOSS, Herbert Hardley y 
S .lack F a i r m a n , re levándose c a d a t res horas en el vo lante , 
S han vat ido e l " r e c o r d " de los t res d ías , detentado por la 
¡ m a r c a a l e m a n a " P o r s c h e " . E l c o c h e u t i l i z a d o h a s ido un 
B " l a g u a r X . X . 120". E n l a f o t o g r a f í a , los mecánicos hacen 
e señas a S t i r l i n g Moss que p i l o t a b a el au tomóv i l a las 72 
| horas de m a r c h a , ind icándole que el " r e c o r d " d e l Mundo 
S , e s t a b a ba t ido . - (Foto G i l de l E s p i n a r ) . 
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I ALTO LIRISMO 

P o r J u a n d e l a C r u z L E B R E R O E S C U D E R O 

i 
L l a m a de c u a r e n t a lustros 

enc iende e l pal io de España 
con la Asunción de M a r í a , hoy 
Dogma de fe s a g r a d a . 

E l p r i m e r j a lón de oro sur 
g i ó en los lauros de I t a l i a y 
fueron nuestros so ldados , con 
su fe y s u a r r o g a n c i a , los que 
a l z a r o n la bandera de tu A s u n 
ción soberana y se cubr ie ron 
de g l o r i a en las campañas d « 
I t a l i a . 

Der roche de pundonor y de 
heroísmo s in t a c h a fueron el 
broche a r g e n t a d o d e l M i lagro 
de tus p a l m a s . 

Los c a m p a m e n t o s fundían su 
va lent ía y sus l a n z a s con e l 
Mis te r io s u b l i m e de tu A s u n 
ción s a c r o s a n t a . 

1 1 
E l Mundo a rd ien te seguía 

nuest ras campañas de I t a l i a y 
se unía con nosotros p a r a en - , 
s a l z a r la A l b o r a d a de l Lábaro 
t r iun fador , que a l a V i r g e n , 
entre p a l m a s , la levantaba has 
ta e l Cielo con su cuerpo y con 
s u a l m a . 

Y la escol taban querubes y 
arcángeles y g u i r n a l d a s . 

Y la A z u c e n a más bel la y 
más f ragante y más b l a n c a 
iba esca lando las cumbres de 
la pe rpe tua A l b o r a d a . 

L a m a ñ a n a en su c a r r o z a de 
rubíes y esmera ldas i b a vo lan
do hastá e l c ie lo con la P r i n 
cesa más a l t a , con nuest ra 

Madre, M a r í a , E m p e r a t r i z de m i España. tí*nuL i i ^ o r n n 
t Y los h i m n o s del A m o r , d e l T r i u n f o y de las B a t a l l a s l legaron 
hasta la G lor ia con l a V i rgen p u r a y san ta y s i rv ie ron de escabe l a 
su cuerpo y a su a l m a 

1 1 I 
Atención, pueblos del Mundo , que L A A Z U C E N A D E ESPAÑA 

>a conquistó las a l turás V en el Cielo t r i u n f a intacta en a l t ís imo 
Dosel, por querubes e s c o l t a d a , por arcángeles y besos y s o n r i s a s 
f íuirnPalda1, que e te rnamente bend icen ^ M > s t e r i 0 r i ^ ^ / r S " 
^ Asunción de nuestra R e i n a , d e nuest ra Madre a d o r a d a , l levada 
al Cielo de Dios con su cuerpo y con su a l m s . 

l l a m a de c u a r e n t a lustros 
enc iende e l P a l i o d e de España 
con la Asunción de M a r í a , 
hoy D o g m a d e fe s a g r a d a . 

E l p r i m e r jalón de oro ] 
br i l ló en los campos de I ta l ia 
y fueron nuestros soldados 
con su fe y con su a r r o g a n c i a , 
los que a l z a r o n la bandera 

D E T U ASUNCION S O B E R A N A 
y se cubr ie ron de g l o r i a 
en las campañas d e I t a l i a , 

«os m i l pa r roqu ias invocan el M i l a g r o de tus p a l m a s : 
c.- ¡Es m i p a t r i a la p r i m e r a en a d o r a r la A lborada de tu A s u n -
¡nn? a los c¿elos con tu cuerpo -a lbura y p lata- y e l resp landor 

"lortal de . tu sant ís ima a l m a ! 
L a s fuentes suben a l c ie lo con sus c r i s t a l i n a s a l a s y las rosas 

M O D E S T O C I R U E L O S 
" L A V I R G E N Y E L N I Ñ O " 

j A pesar de que la m a y o r í a de la 
| obra de C i r u e l o s , como ar te de hoy, 
| tiende a la exc lus iva y p e r s o n a l 
: psíquica con el p rob lema que s e 
• impone como creadoí-, l levando las 

cosas más al lá d e su l imi te h u m a 
no, he aquí este l i e n z o con el c u a l 
enriquece su obra de t e m a s a g r a -
no, a l que t r a d i c i o n a l m e n t e con 

sagraron su g e n i o los mejores 
a r t i s t a s . 

f u i í ^ ' n e s , los claveles y lianas y 
=50 de jas plegarías: 

el va lor de los soldados y e l 

Tu i l ? EL TRIBUTO RENDIDO Y LA DEVOCION DE ESPAÑA 
U ASUNCION RED V I V A , A T U ASUNCION S A C R O S A N T A ! 

15 c!¿- Agosto d - 1952. — F E S T I V I D A D DF. I A 
ASUNCION DE NUESTRA SEÑORA 

Gobierno 
Exteriores 

s 
L a Coruña. — A las s e i s menos 

d i e z de l a ta rde ha p i s a d o t i e r r a 
española , en e l puer to de L a 
Coruña. e l P res iden te de l a R e 
públ ica de L i b e r i a , Mr . W i l l i a m 
V. S . T u b m a n , . acompañado de 
s u esposa e h i j a y de d iversas 
persona l idades de su país. Fué 
r e c i b i d o , en nombre d e l Jefe d e l 
Es tado y de l G o b i e r n o español , 
por e l min is t ro de Asuntos Ex te 
r i o r e s , señor M a r t í n A r t a j o . E l 
pueblo de L a Coruña t r ibu tó un 
entusiasta r e c i b i m i e n t o a l i lus t re 
v is i tan te . 

P a r a esperar a l Pres idente de 
la Repúb l ica de L i b e r i a acud ieron 
a l mue l le l as p r i m e r a s au to r ida 
des de la reg lón y de p r o v i n c i a . 

Los a l rededores del muel le , que 
se ha l laban v is tosamente e n g a l a 
nados con banderas de España y 
de L i b e r i a , se ha l laban tota lmen
te atestados de públ ico desde b a s 
tante an tes de las c i n c o de l a 
t a r d e , h o r a a n u n c i a d a p a r a l a 
l l egada de Mr . T u b m a n . 

A las c i n c o menos d i e z se per
sonó en e l muel le el m in is t ro de 
Asuntos E x t e r i o r e s , señor M a r t í n 
A r t a j o . 

L L E G A E L P R E S I D E N T E D E 
L I B E R I A 
A l as c i n c o menos cuarto d e 

l a t a r d e c ruzó e l cast i l lo de S a n 
A n t ó n , a la ent rada de l puerto 
coruñés, e l buque b r i t á n i c o " M . 
V . S a n s u " , e n g a l a n a d o con ban 
deras y ga l la rdetes d e l código de 
señales, en e l que v i a j a b a e l P r e 
s idente de la Repúbl ica de L i 
b e r i a . Poco después quedaba- a n 
c lado en e l centro d e l a b a h í a . 
E l buque de l a E s c u a d r a españo
l a , " A l m i r a n t e C e r v e r a " que se 
ha l laba surto en e l puer to , d i s 
paró las s s . l v v de o r d e n a n z a . 
P e c o después, e l m i n i s t r o de 
Asuntos E x t e r i o r e s , a c o m p a ñ a d o 
del m i n i s t r o p len ipo tenc ia r io de 
L i b e r i a en España, M r . Josep 
Dudley e m b a r c a r o n en u n a g a s o 
l i n e r a para d i r i g i r s e a l " M . V . 
S a n s u " , con objeto de dar l a 
b ienven ida o f i c i a l a l Je fe d e l E s 
tado l i b e r i a n o . 

A bordo subió en p r i m e r l u 
g a r el señor Mar t in A r t a j o , que 
saludó a l Pres idente d e l a R e 

b a s a a tercera pagina) 

Fué cantada en honor 
de la ViíflSD del Coro 
por el Orfeón Qonosliarra 

San Sebastián. — Como víspera de 
la festividad de la Asunción de Nues
tra Señora, esta ncoíie a las ocho y 
media se ha cantado en la iglesia 
parroquial de Santa María, >a iradi-
cicnal salve en honor la Santísima 
Virgen del Cero, PatiíOna de San Se
bastián. • 

El solemne acto revistió la máxima 
brillantez v fue presí .ido por Sus tx -
celcncias el GeneraU.'imo Franco y 
su esposa. A la nfencionada hora 
llegó el Cautiillo coa su esposa des
de el Palacio de Ayetp, siendo aco
gido por.el numerósisimo público que 
se había congregado on el trayecto y 
alrededores tío la i g l ^ i a con grandes 
vítores y aclamaciones. 

En el atn'o fte iglesia c! Gene
ralísimo fué recibido per los minis
tres de Educación l i c i ó n al , de Co
mercio, Agricultura, ministro subse
cretario de la Presiíiencia del Go-
bierho, ci Nuncio tí3 Su Santidad, el 
Ayuntamiento en Corporación y otras 
numeresas personalidades. 

El Orfeón Dmostiátra, 0. las órde
nes del maestro üsandizaga, director 
tícl Ccnservatotío Municipal de Músi
ca , cantó el Ave María de Mendi, 
Mciidiya, de José María Ujandizaga 
y luego, a las órdenes del maestro 
Goristidi el Orfeón y, la Escolania de 
tiples de la parroquia de San Vicen
te; cantaron la salve de Refice. Ter
minada la salve, el obispo de !a dió
cesis impartió la bendición. 

A la salida estalló una imponente 
ovación repitiéndose los gritos de 
"Franco, Franco, Fraileó", que daba 
el enorme gentío qúT esperaba la sa
lida del Caudillo. 

• 

SE Pl 
"DfMíOílliiGÔ  

S i g u i e n d o t r a d i c i o n a l cos
tumbre y p a r a que el perso
n a l de este per iódico pueda 
s o l e m n i z a r "adecuadamente 
lá fes t iv idad de la Asunción 
de Nuestra Señora , P a t r o n a 
de la c iudad y de la d ióce
s i s , m a ñ a n a , sábado, ño se 
pub l icará D I A R I O D E B U R 
G O S . 
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Un tribunal militar juzgará 
a los culpables de los recientes 
disturbios de Alejandría 

Operaciones de limpieza, a cargo de fueízas 
de! Ejército, en la zona de la huelga 

•••••«•••«««•••••••raa*•••«•>••••• 

Cl Cairo.—Tropas del c j¿ rc i io , apo
yadas por tanques y carros de asalto, 
han pruccdldo c una eperación do 
l imp ieza do obreros ln:clyi ; is las cor-
cando a más de 5Ü0 obreros, en la 
fábr ica do algodón de Karf El Dav.ar. 

También han sido enviadas ráp ida
mente trepas cara que monten guar
dia en tPílas las fábricas de seda y 
algcdón de la prov inc ia de Beh i ra , 
como medida do precaución para ev i 
tar se reproduzcan incidentes, como 
los de ayer', eñ los que mur ie ron c i n 
co personas.—Efe. 

E L REY HÜSSE1N REGRESARA £L DIA 
24 A SI) PATRIA. 
Lat isaní».—ti joven Key Hussein de 

Jordania regresará a su país el pró
ximo día 24 según lia declarado a los 
periodistas. l istará £ l g ú n t iempo Oh 
Ammán y luego "irá a Ing la te r ra , don
de ingresará cri la Academia mi l i ta r 
br i tán ica de bandliurs"., por tres me
ses.—Efe. 
JUICIO URGENTE 

El CairQ.—iVn t r ibunal m i l i t a r for 
mado per cinco microb;ros se l ia cons-
: i r . i d o esta madrugada en Kafr El Da-
Nvar. para celebrar un j u i c i o urgente 
sobre el terreno, de lo^ instigadores 
de los sangrientos desordenes labora
les de ayer . Han sido detenidos más 
de 500 obreros, entre ellos algunos ca
beci l las.—Efe. 
¿QIIEN SUSCITO LOS ANIMOS t N 

KAFR EL DAWAR? 
El Cairo.—Const i tuye un mis ter io 

quien puede haber at izado los ánlnxré 
en la fábrica de Kaf r el Dawar para 
producir disturbios de l a envergadu
ra de lus del miércoles. Se señala la 
l iber tad en las dos u l t imas semanas 
de l os elementes exiremisias que se 
hallaban detenidos y Ir. op in ión gene
ra l en E l Cairo es que les ins i iga-
dores de los sucosus son comunistas 
o filocomunisias. La especie ao : iene, 
con i odo , corroboración of ic ia l . 
COMIENZAN LOS JUICICS SUMARISI-

MGS 
Kafr el Oa.var .— El t r ibuna l m i 

l i ta r establecido en estr. local idad ha 
cemenzado los ju ic ios sumarisimes 
contra más de 500 obreros acusados 
de sc-r los causan íes de los graves 
desórclenes producidos aye r . El T r i 
puñal puede dictar penas de muerte 
flor fus i lamiento o la horca, pero 

éstas habrán de s'tr confirmadas por 
cl jefe supremo de las fuerzas ar
madas eg ipc ias.—Efe, 

El Rev de N 
se íiace 
Gobierno 

c a r g o 

i 

(iel 

e su 
Katmandu.— El Rey de Nepal se ha 

hecho caryo del Gobiemo de su pais. 
El Roy lia ulcsido cinco consejero.-, 

para que le ayuden a administrar Ne
pal "hasta que podamos const ru i r un 
Gabinete armónico, establo y e f icaz" . 

En un mensaje rudiado, el Rey ¡ü 
dicho que sus consejeros !e ayudarán 
a préparar las elecciones para una 
Asamblea const i tuyente.—Lfe. 

i e as orazo de S a n rancisco Javier 
***** 

Nuestro Rvdmo. Prelado fué portador da la 
reliquia, en coche descubierto, hasta la 
Hoy habrá m i s i l 

pontifieal y una 

milagrosa 
Catedral 

gran cabalgata 
misional 

Verdaderamente grandioso y apo-
teót icc, cual corresponde a la le y i c -
ÜgiosidJd de nucsllro quer ido Hurgos, 
fué e i rec ib imiento que la ciudad d is 
penso en el dia de ayer a la rel iquia 
del Brazo Mi lagroso de San Franci jco 
Javier j que para cer ra r con broche de 
oro la gran Semana Misional celebra
da, fué t ra ído desdo Javier. 

Respondiendo al l lamamiento de 
nuostras autor idades, el gent io , según 
iba acercándose la ho ra , lomaba pose
siones, en la plaza de Hr imo de Rive
ra y pasco oc l Espolón, mient ras un 
la citada plaza se congregaban los ex-
ceknt is imos señoros Arzobispo de l i u i -
gos y Fcochüw (China), Obispos de 
Lérida y Tuy , v icar io apostólico (¡e 
l ia ip l iong ( Indochina) y Abad m inado 
de Nueva Nursia (Austral ia), a lcalde, 
magistrados y f iscal du la Audiencia; 
gobernador m i l i t a r , general Larrea; 
coroneles: jefes do Jos Cuerpos de la 
guarn ic ión, delegado de Trabajo, :,abb-
gado-jcíe det Estado y dCcafiú ctel Co
legio de Abogados, audi tor do la Hola, 
señor López Ruyales, v icar io y secre
tar io del Arzobispado, profesores y 
cursi l l is ta^ de la Semana Misional que 
se celebra en nuestra ciudad y otras 
muchas representaciones. 
PASO POR MIRANDA 

En la mañana de ayor y en auto
m ó v i l , salió de Javier la-sagrada re
l i q u i a , siendo portadores de la mi-sma 
los RR. PP. Mazón, prov inc ia l de la 
Compañía de Jesús de la . provincia 
de Castilla y c l L i zondo , delegado 
del Prepósito General. 

Al l legar a Miranda, l im i t e de la 
prov inc ia c j coche por tador de la sa
grada re l iqu ia , se d i r ig ió a la Resi
dencia de los PP, Jesuítas, on cuya 
capilla quedó dopooitado^el Same Bra
zo hasta las cinco do la tarde, en que 
empezaron a l legar varios padres dé
la Residencia de Burgos y las fami l ias 
cíe Cast i l fálé, Senamagna, Mugui ru, 
Carcedo, Pinedo y P in i l los , que en d i 
cha Residencia adoraron la sagrada re
l iquia. 

A las seis y de modo privado como 
a su l legada, sal ió la caravana, com
puesta uc siet.e coches, con dirección 
a Burgos. 
LLEGADA A BR1V1ESCA 

Hasta Pancorbo, salieron a rec ib i r 
el cortejo, ej gobernador c iv i l y el pre-
sidento de la Diputación y en Br iv ies-
ca esperaban los generales La ríos y 
Mcntojo y c l presiuentc de la Audien
cia Terri torial 

, En la capital ' de la Burcba, cuino cu 
el resto del t rayecto, numerosísimos 
vecinos saludaron con gran fervor el 
¡;asüde la re l i qu ia , en U cua| tocaron 
Rosarios y otros objetos piadosos. 

Ya camino de Burgos, la comit iva 
fue engrosando con diversos coches, 
desplazados desde la capi ta l , forman- . 
dosc una lucidísima caravana, que se 
d i r ig ió a Burgos, 
EN VILLALRIA 

Al l legar frente al Carilpamenlo de 
las Mi l ic ias Universitarias del A i re , la 
ccmi l ivu se v io agradablemente sor
prendida por la presencia de las re
feridas Mil ic ias foimadas a la entrada 
con su d i rec tor , laureado coronel Va-
ia de Rey y cuadro de profesores. 

Se. detuvo c l coche portador, de la 
re l iqu ia , con la que se dio la bendi 
ción y siguió cl viaje acompañada y 
escoltada la caravana por (íes escua
dril las de avionetas de la Escuela, p i 
lotadas por profesólos de la misma. 
LLEGADA A BURGOS 

Poco después do las ochó y a lo lar
go de la recta de la calle de V i t o i i a , 
se pudo ver c l cor te jo que acompa
ñaba al coclic portador dej Santo Bra 
zo yvque, atravesando la p laza de P r i 
mo do Rivera, l legó frente a la Diputa
c ión , cscol ldo por un g iupo de molo-
rislas burgalescs. 

Una gran salva de aplausos que no 
había de extinguirse a todo lo la igo 
del Espol ín y hasta llegar al Santo 
Templo Metropol i tano, acogió la l le
gada de la santa re l iqu ia , que fué en 
tregada al Excmo. Sr. Arzobispo, quién 

raNHacnauni • 
Sobre la t r i u n i a l Iletrada de la r e l i q u i a de S a n F r a n c i s c o J a 
v i e r a nues t ra c i u d a d , : ' F e d e " obtuvo un completo repor ta je 
E n e l presente g r a b a d o a p a r e c e n S , E . R v d m a . e l doctor 
P é r e z P l a t e r o , A r z o b i s p o de l a Diócesis portando e l b r a z o 
de! Apóstol de las Mis iones y a sus lados e l a l c a l d e de la 

| c i u d a d y e l P a d r e p r o v i n c i a l de la C o m p a ñ í a de Jesús. L a 
5 " í o t o " está obtenida a la e n t r a d a de l a c o m i t i v a en e l paseo 
j del Espolón, , 

de Trum 
invitación 

n para conferenciar 
la situación internacional 

m m m s í n de la m í m 

NUÍV;¡ York , . Ele.anor .Roosr-
v c l l , h a dicho qiu." "ser ia una í fran 
cosa que el pres idente T r u m a n se 
t ras ladará a Moscú p a r a ce lebra r 
u n a confe renc ia con S t a l i n . Creo 
que s e r i a marav i l loso — a g r e g ó — 
que S ta l in v m i c r a aqu í , pero temo 
que 'existan muy i pocas e s p e r a n 
zas de que lo h a g a . ' Sus médicos 
no le d e j a r í a n " . — E f e . 

Londres.—La cercmenia de la boda 
de Edén con Claris>;a Churchil l ha du
rado c|le¿ minutos en lá oficina del 
reg is t ro de Caxlcm Hall, que h^ visto 

"en este año dos bpdas de impor ian -
c m . La pr imera fi;é de la estrella 
cinemalos'ráfica El izabcth Taylor y cl 
actor Michaci W i l d i n g . 

Más de 4.000 personas se apretu
jaban en el callejón de Downing Street, 
para ver a Churchi l l y a sy sobrina, 
de 32 años de edad, salir con d i 
rección .--I reg is t ro . Oirás 2,500 se 
agrupaban alrededor do esta of icina, 
Churchi l l fue aclamado oor la m u l t i 
tud. . ' 

EDEN VIAJARA POR PORTUGAL t N 
LUWA DE MIEL 
hondres,—El secreiario dol T'orcicjn 

Office, Edén y Su nueva esposa, han 
sr.lido esta tarde para in ic ia r su luna 
dc m ie l . Mañana saldrán en avión 
liana Por tuga l .—Efe . 
CENSURAS AL CASAMIENTO DE EDEN 

Londres. — E! d iar io angl icano 
"Churc T i m e s " e n un severo ed i lo -
r i a l , censura el casamiento del secre
tar io del Foreitm Oí f ice, debida a 
que ora divorciado.. Señala que hace 
una «feneración, uti m in is t ro de Asen
los Exieriores se habr ia visto o b l i -
S'ado a elegir ent re su carrera po l i -
tica o un ixuevo ma l r imon io una vez 
d ivorc iado. Recuerda que el Duque de 
Wi iube r tuvo que renunciar a! Tre
no Ir .co sólo cieciséis años por que
rer casarse cen una divorciada. 

5-R ACASO 
Sede de las Naciones Un idas 

{Nueva Y o r k ) , — L a comisión p a r a 
e lecc iones l ib res en toda A l e m a 
nia in tegrada por cuat ro m i e m 
bros y e s ta b le c ida por la A s a m b l e a 
g e n e r a l de la ONU en París el pa 
sado Otoño, ha in formado o f i c i a l 
mente de su ' f r a c a s o de las gest io 
nes tendentes a c o n s e g u i r r e a l i z a r 
su mis ión a c a u s a de la nega t iva 

rusa a cooperar . E l in forme de la 
comisión d ice que h\abia c e l e b r a 

do su reunión f i n a l en G i n e b r a e l 
31 de Ju l io ú l t imo dec id iendo s u s 
pender sus sesiones, si b ien m a n 
teniendo la Secretar ía , para ac
tuar inmedia tamente en e l caso de 
que los rusos depus ie ran su ac t i 
tud. E l informe está f i rmado por 
A . Mender V i a n n a , de l B r a s i l ; 
K r i s t i a n Albertson de I s l a n d i a ; M. 
K o l i n s t a m m , de Holanda , y A M. 
A b b a s i , del P a k i s t á n . 

M A T I A S R A K O S I , P R I M E R 
M I N I S T R O D E HUNGRIA 
Vi Ven a . — Mat ías R a k o s i , s e c r e 

tar io genera l del par t ido c o m u n i s 
ta h ú n g a r o , h a sido e ieg ido boy 
p r i m e r m i n i s t r o , en un c a m b i o que 
afecta a todos l o s . p r i n c i p a l e s pues
tos do la nación h ú n g a r a . 
C O N A L L Y L L E G A A L O N D R E S 

L o n d r e s . — E l senador d e m ó 
c r a t a T o m Conal ly , ha l legado a 
esta c a p i t a l p a r a ce lebra r conver
sac iones con el p r i m e r m in is t ro 
Church i l l sobre la s i tuación m u n 
d ia l y los prob lemas br i tán icos . 

E 1 S E N H 0 W E R R E H U S A V I S I T A R 
A T R U M A N 
Den ver i — Cursada a l g e n e r a i 

E l s e n h o w c r y r e c i b i d a por él la 
a n u n c i a d a inv i tac ión del P r e s i d e n 
te T r u m a n a q u 5 lo v is i tase en 
la C a s a B l a n c a p a r a ser in forma
do de la si tuación exter ior , c! 
candidato repub l i cano la h a re
c h a z a d o . E n un te legrama de 
t r e s c i e n t a s p a l a b r a s , e l g e n e r a l 
E i s c n h o w e r expone a l pres idente 
su c r i t e r i o de que en las ac tua 
les c i r c u n s t a n c i a s toda c o m u n i c a 
ción entro el los debe l im i ta rse H 
lo que pueda conocer c l públ ico 
n o r t e a m e r i c a n o , y que cons idera 
imprudente y c a u s a de confusión 
una v is i ta suya a la C a s a B l a n c a , (P&sa u lercern pásina) 

L a c iudad t r ibutó aye r un piadoso y t r iun fa l r e c i b i m i e n t o a la r e l i q u i a de San F r a n c i s c o J a v i e r , t r a í d a a B u r g o s en s i n g u l a r cor res 
p o n d e n c i a a l a honda r a i g a m b r e m i s i o n e r a de la C a b e z a de Cast i l l a 

I n la recepción de la s a m a re l iqu ia tomaron p a r t e autor idades y pueblo en g e n e r a l , A el la s e ' T e f i e r e el p resente g r a b a d o en e l que 
apdrcce i i j de I z q u i t r i L i a i k r e c h a , P iv laUos y autor idades b u r g a l e s a s p ies id lenUo e l c o n e j o formado para conduc i r el b t t t i o vía 
S a n F r a n c i s c o Jav ie r a la s . i. C. IJ. M. y e l p res iden te de la D i p u t a c i ó n venerando la p r e c i a d a r e l i q u i a . - (Fotos F E D E ) 
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S I d u r a m e los 
d í a s que 

van t r a n s c u r r i 
dos de l a pre
s e n t e s e m a n a 
B u r g o s ha s ido 
marco p a r a l a 
g r a n S e m a n a 
m i s i o n a l , no podía b u s c a r s e 
mejor colofón p a r a esas ta reas 
que el g rand ioso h o m e n a j e pre 
parado en honor del Apóstol de 
las Ind ias S a n F r a n c i s c o J a 
v ier . Y como preludio de ese ho
m e n a j e a J a v i e r , ah í queda el 

I magno r e c i b i m i e n t o tr ibutado 
por B u r g o s a la p r e c i a d a r e l i 
qu ia que desde la Casa Genera l 
de Padres Jesuítas ha sido t r a í 
da a nuest ra c i u d a d . 

Mi l lares y mi l la res de b u r g a -
leses han acudido a la l l egada 
de la luc ida c a r a v a n a en que 
ven ia aquel B r a z o del g r a n 
apósto l , tes t imonio e locuente y 
recuerdo conmovedor de q u i e n , 
renunc iando a toda pompa h u 
m a n a y a b r i l l an te posición so 
c i a l , se ent regó de l leno, h a s t a 
el s a c r i f i c i o , a esa g r a n t a r e a 
de a l c a n z a r la Glor ia mediante 
e l s e r v i c i o de l p r ó j i m o , r e s c a 
tando p a r a la F e y p a r a Cr is to 
a. tantas y tantas a l m a s de in f ie 
les . 

Desde a n o c h e . B u r g o s , que 
a tesora tantas y tantas r e l i 
q u i a s , tantos y tantos recuer 
dos de ges tas de santos y de hé
roes , es g rand ioso r e l i c a r i o de 
fe r e d i v i v a , a tesorando un t e s t i - ^ t u d u n i v e r s a l . - - B . I. 

monio tan elo
cuente de la vo
cación m i s i o n a l 
de España como 
éste que , por e s -

^ ^ ^ ^ ^ ^ pecia l d i g n a -
B B 9 B B B H I c ión , nos es da

do g u a r d a r du 
rante unas horas ba jo las naves 
incomparab les de nuest ra S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l . 

Hoy, f ies ta mayor de nuest ra 
P a t r o n a , toca a los b u r g u e s e s 
cor responder , con un m a g n o ho
m e n a j e , a esa predi lección que 
nos ha hecho deposi tar ios de la 
re l iqu ia de J a v i e r . Por e s o , f ren
te a comodidades f rente a cos
tumbres hab i tua les en este d i a 
15 de A g o s t o , u n a muchedumbre 
compac ta debe h o n r a r y venerar 
el B r a z o de S a n F r a n c i s c o J a 
v ie r y acompsüar lo en s u desf i 
le t r i u n f a l por nuestras ca l l es . 
Porque , a h o r a más que n u n c a , 
cumple a esta noble c i u d a d r e 
novar s u fervor m i s i o n a l y n i n 
g u n a ocasión me jo r p a r a ello 
que hoy, ante esa s e c u l a r pre
sea e s p i r i t u a l de que somos 
afor tunados depos i ta r ios . A s i , 
los P r e l a d o s , p ro fesores , sacer 
dotes y s e m i n a r i s t a s c o n g r e g a 
dos en nuest ra c i u d a d en la Gran 
S e m a n a cuyas ta reas se c l a u s u 
raron ayer t a r d e , a l a b a n d o n a r 
nos dentro de u n a s h o r a s , a l r e 
g r e s a r a sus puntos de r e s i d e n 
c i a , o roc lamarán la j u s t i c i a con 
que B u r g o s es faro de l u z cuyas 
i r r a d i a c i o n e s a l c a n z a n m a g n i -

S H a n m u m a n a B a n n a a s n a n 

A C T U A L I D A D 
Prosiguen las lecciones 
en los cursos suarec/emos 

M M m \ M P. EIOÉ; y M m l m \ fifi ianoi 
A las nueve y media de la mañana 

de ayer y bajo !a presidencia de don 
Juan Duran, abogado inspector jefe 
de Trabajo y el doctor N'agy. en Cien
cias, e l P. E lorduy, S. I., continuó la 
conferencia del dia an te r io r , sobre 
'•Elaboración del suarismo a través del 
Ep is to la r io" , insist iendo cómo Suárez 
actúa y elabora su doct r ina ante los 
hechos de su t i empo , por e jemplo, la 
carta contra el regalismo que preco
nizaba jacobo I do Ing la te r ra , eleván
dose sobre los hechos concretos. A con
t inuac ión, se desarrolla interesantísima 
polémica, en la que intervienen el pro
fesor Pereña, destacando de lodo e! 
Epistolado Suareciano, su célebre Me
morial sobre el conf l ic to de Vehecia, 
que incluye ¿n el segundo periodo de 
la pol í t ica internacional de Felipe I I , 
d i r ig ida por Juan de Silva. El P. Olaso, 
tercia alegando en Suárez una nueva 
constr icc ión de comunidad jurídica 
fundada en los nuevps hechos con
cretos frente al carácter medieval de 

8 
Delegación de Abastecimientos 
y Transportes 

HECTU ICACION A LA CIRCULAR NU-
ML'Rü 2.458 DANDO NORMAS SOBRE 
FORJACIÓN Y CONSERVACION DE PA
DRONES DE CLIENTES POR .LOS ÉS-
TAÍLECI MILN r o s PROVEEDORES.— 
Habiendo sufr ido ei rpr en la t rans
cr ipción del apartado 7.« de la c i tada 
circular, éste debe quedar redacta- • 
do de la siguicnlo forma: 

7.* En los casos de cambio de re
sidencia por procedimiento directo 
los Boletines de Baja 13 ó 13 bis que 
se soliciten de los establecimientos 
en (fue los interesados f iguren ins
c r i t os , se presentarán en las Delega
ciones Provinciales,, subdelcgacioncs 
de Estadística o Ayuntamientos, se
gún corresponda, del Munic ip io de 
or igen, como requis i to necesario pa
ra que dichas Dependencias expidan 
el Boletín de Ba ja , .mode lo 12 ó 12 
bis. Las .expresadas oficinas compro
barán si los Boletines corresponden 
a quienes desean causar ba ja , y , en 
contrándose conformes, los sellarán 
con el de uso i ;n ellas y los devolve
rán a sus t i tulares para que puedan, 
causar a l ta en las Tiendas, Econo
matos etc., del Munic ip io de destino. 

Los establecimientos proveedores 
no registrarán las altas por cambio-
de residencia si les Boletines mode
los 13 ó 13 bis, no están sellados 
en la forma indicada en el párrafo 
anter ior . 

Burgos, 14 de Agosto de 1952.'—-
i l gobernador c i v i l , Jc-ú.-, rosada 
Cucho. 
información mi l i tar 

DESTINOS.— Se destina a la D i 
rección General de Reclutamiento' y 
Personal del Minister io del E jérc i to , 
al comandante de Infanter ía, d ip lo 
mado .de Estado Mayor, don Mateo 
González Vidaurreta. 

Escuela del Magister io 
femenino -

BECAS.—Por orden de la superior 
r ielad, so convoca son.curso-oposición 
para 1?. previsión de becas entre las 
alumnas que hayan de cursar los es-
iudios en este centro durante el cur
so académico 1952-53, y que jus t i 
f iquen relevantes.,condiciones para e l 
csiudio o insuficiencia para sufragar 
los gastos, que aquellos ocasionen. 

GUIA DEL ESPECTADOR 
Calificación moral autorizada por 1* 

Comisión. diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos; 

AVENIDA. - "Mister Morris" ( 3 ) . 
Cbra de teatro. 

C O L I S E O . - "Secreto de Estado" (2) y 
' E l hombre de la Torre Eif fel" ( 3 ) . 

GRAN T E A T R O . . . "Mujercita" (2) y 
" E l halcón y la flecha". 
Bi l l" (2 ) . 

CALATRAVAS.--"Aveaturas de Búffa-
lo Bil l" (2) v "Por distintos caminos". 
(2) . 

POPULAR. - . "E l espectro del pasa
do" (4) y "Juventud perdida" ( 3 ) . 

REX.—' Aquélla noche en Rio" (4) y 
"Huracán". 

E X P L I C A C I O N . - (Para c ine) ; ! , to-
Wos, Incluso niños; 2, jóvenes; 3 , ma-
fcrores; 3-R, mayores, con reparos y 
4 , gravemente peligrosa* 

SALA DE FIESTAS" 
Oa 1 a 2 Vermout bai le . 3*30 y 

5 30 Café, y atracciones. De 7*30 a 
10 Gran ba i le . 11'30 Concierto y 
atracciones. -

CONCHITA CARMENA, ANGELES CA
PELE A, MERMANOS CATO Y "ER1DA 

. Y SUS TROVADORES". 

La documentación necesaria al 
efeelo, so halla de manif iesto en el 
tablón de anuncios de! Ls'.ableci-
mientc . 

El plazo para la admisión de ihs-
tancias comienza el dia Ib del ac
tual y le rmina el 30 del mis ino. 

Ingreso.—Las aspirantes ^ la ca-
r rc ra del Magister io .qué deseen dar 
comienzo a sus cs i i d ios , durante el 
curso 1952-53, podrám sol ic i tar el 
examen de ingreso en esta Escuela 
del Magister io duránlc los días la
borables del actual mes de Agosto. 
Los requisitos necesarios, en el ía-
blón dé anuncios. 

Matrícula -no o f i c i a l . — Asimismo 
las air.ninas que hayan efectuado sus 
estudios por enseñanza no e f ic ia ! de 
los plnnes 1914, 1942 y Bachi l le
res y prciendan examinarse en la 
próxima convocator ia, deberán for
mal izar sus matr iculas en la Secre
ta r ia de esta Escuela, durante los 
días lectivos del mes en curso. 

La admisión de solicitudes, para 
lodos los casos, de once a una en 
Sccrc.aría. 

bs^ueia del Magister io 
fMaesnos) 

PROVISION DE BECAS.—De acuc i -
do con las instrucciones de la Supe
r ior idad, se convocan a concurso-opo
sición para la prov is ión ce tres becas 
dotadas una con 300 pesetas y las 
otras dos con 150 pesetas mensuales, 
entre los alumnos que hayan de rea
l izar sus estudios C¡i este Centro ciu-
ranlc el curso acadértuco 1952-1953 
y que just i f iquen rclevcintCs condicio
nes para el estudio c insuf ic iencia de 
medios económicos para efectuarlos. 

Los aspirantes lo sol icitarán del 
Sr. Director de esta Escuela, por me
d io ^ de instancia acompañada de to
dos aquellos documentos que estimen 
necesarios para la just i f icación de su 
pretensión, previniéndoles quC dada 
la ; diversidau de situaciones en que 
puedan encontrarse los aspirantes, 
no se señala documentación uni for 
me, debiendo aportar sin regateos, 
la conducente a just i f icar sus .condi
ciones, singularmente los de orden 
económico. 

Presentarán además una declara-' 
Ción jurada de que nq disfrutan otra 
beca del Estado, provincia o Munici
p io y , caso de que la disfruten cuan
tía uc la misma. 

El p lazo de admisión de insíancias 
termina el dia 30 del actual mes tic 
Agosto. 

Diputac ión provincial 
SLSION DE LA COMISION DE GO

BIERNO.—Preside don Honorato Mar
tin-Cobos Lágüera y asisten los seño
res López Mata, Mol incr , Plaza, 
Mazuela y Miranda, adoptándose los 
acueidos siguientes: 

In formar favorablemente la pro
puesta del Negociado en el expedien
te de concesión del Subsidio l ami l ia r 
a doña Aurea Herrera l l ene ra , viuda 
del peón auxi l iar de los caminos p ro 
vinciales, Ricardo Santamaría. 

Informar favorablemente, la p ío -
puesta de concesión de 15.000 pese
tas de subvención para instalar en 
Burgos una Academia de Derecho. 

luem de abono al Ayuntamiento de 
Mcrindad de Valdivielso de la cant i 
dad que se consigna para subvencio
nar los gastos de instalación de la 
Bibl ioteca Pública Munic ipal . 

Idem la aprobación de la l iqu ida
ción de las obras do terminación del 
camino vecinal de Arroba por Pobla
ción de Arroba a la carretera de Bur
gos a Peñacastiüo. 

Idem la propuesta en el expedien
te sobre el proyecto de modif icación 
de la l inea de transporte de energía 

eléctrica de alta tensión de Puentela-
rrá a San Eelices. 

Idem en los expedientes de proyec
tos de tend ido ' de lineas de trans
porte de energía eléctr ica para sumi
n is t rar f lu ido a El Vigo, Casadilla, 
La Molina de Ubiérna, Cobos de la 
Mol ina , Quintanarruz y Lermil la. 

Idem la aprobación del proyecto y 
"presupuesto para la ejecución de 
obras de reparación del f i rme del ca
mino vecinal cié Padrones por Aguas' 
Cándidas. 

Quedar enterada de haber sido con
cedidas autorizaciones para ejecutar 
obras en terrenos contiguos a carre
teras provinciales y a caminos vecina--
les a Javier Conde G. Tablas, de Bur
gos; Jul ián Casado, de Roa; D ion i 
sio Martínez, de Ciruelos de Cervera; 
Gregorio Mar t in , de Vilviestre del 
Pinar; José María Arruabarrena y 
Francisco Miralpeix, de Burgos. 

Agradecer la atenta inv i tac ión del 
r.xcmo. y Rvdmo. Sr. ', Arzobispo y 
asistir a todos los 'actos,a que se re
f iere, organizados cqn mot ivo de la 
llegada a Burgos cié la re l iqu ia de 
San f rancisco Javier. 

Educación Nacional 
AVISO A LOS PRODUCTORES ASIS

TEN IES AL 5.s TURNO A RESIDEN
CIAS DE VERANO.— Se pone en. co
nocimiento ele todos los productores 
de ambos sexos, qúe han solicitado 
de la Obra Sindical "Educación y 
Descanso" el asist ir a las Residencias 
de Verano cié Castro-Urdia'.es, Deva, 
Santa Cruz de Mera', Panjón, i uente-
r rabí a, Plencia y , en el 6.* t u rno , 
del 24 de Agosto al 3 dé Septiem
bre , se pasen por las o f ic inas, Plaza 
.de Castil la. I , tercero, a recoger la 
documentación necesaria y proceder 
al reconocimiento médico, a par t i r -
de] próximo lunes, día 18, de 9 a 
13'30 de la mañana o de ó a 8 de la 

tarde. 

M ? ^ TK K M 
NUESTRO TELEFONO, 2015 

la tesis de Vi tor ia . Incidentalmente. se 
alude a la' doctr ina suriats sobre la 
guerra, en la que además de los c i ta
dos, intervienen diversos alumnos. 
CONTEREN'CIA DEL PROFESOR ARIAS 

RAMOS 

Por la tarde, a las c inco, tuvo l u 
gar la conferencia del profesor Aria-, 
Ramos, sobre "Ordenación just inianea 
en su aspecto cs t i uc lu ra l " . Presidieren 
los señores García Monje, magistrado 
de la Audiencia de Zaragoza; oon An
ton io Eournier, secretario del Juzgado 
Municipal número I ; don Fernando 
Marrón, director de la Pr is ión pro
v inc ia l , y el Rvdo. P. Elorduy, S. I. 

Comenzó el conferenciante exami
nando les materiales empleados para 
la redacción uel "Codex, Vigesta e Ins-
t i t u t a " , deteniéndose en la considera
c ión de las di f icul tades que entrañaba 
esta obra. Pasa a,examinar el método, 
señalando la existencia de tareas an
teriores de compilación y una subdi
visión del t rabajo, haciéndose subco
misiones que- se encargaron respecti
vamente de los comentarips a l " l us Ci-
v i l e " , de Sabino, al edicto de las obras 
de Papiniano y a obras no clasif ica
das, según tr i ibajos de modernos ' r o 
manistas, deduciendo esto por la re i 
teración de un mismo orden en los 
dist intos capítulos. 

f inalmente esbozó el resultado de 
esta tarea legis lat iva, diciendo que de 
las dos finalidades propuestas por Jus-
t in iano (hacer derecho vigente y hacer 
una Antología Juríd ica), sólo -.e ha, lo
grado plenamente esta ú l t ima. 
PROGRAMA PARA MAÑANA 

Mañana, sábado, a las nueve y me
d ia , seminario, d i r ig ido por el pro
fesor Arias Ramos. A las cifico de la 
tarde, conferencia deq profesor Arias 
Ramos sobre "La ordenación just in ia-
nea en su contenido". 

A las ocho menos cuarto de la tar 
de,conferencia publica en la Diputa
c i ón , a cargo del profesor don José Ma
ría Stampa Bravo, quien disertará 
acerca de "La concepción católica del 
preventivismo penal " . 

Efectuará la presentación del o ra 
dor el profesor de la Universidad de 
Val ladol id, don José Arias Ramos. 

T A R B A J O S 
Los días 15 y !6 h a b r á a n i m a d o s 

ba i les a m e n i z a d o s por u n a orques
t ina de la c a p i t a l y g r a n d e s par
t idos ríe bolos. 

¡ A n i m a r s e , a Ta ' rda jos i 

E n c u m p l i m i é n t o de lo d ispuesto 
en la Ley de Protección esco la r de 
19 de Ju l io de 1944, este Coleg io 
a n u n c i a concurso públ ico p a r a p ro 
veer las p l a z a s vacantes de exter
nos g ra tu i tos . 

Los que según l a s d ispos ic iones 
v igen tes , se c rean con derechos a 
su d is f ru te d i r i g i r á n , an tes del 15 
de S e p t i e m b r e , l a o p o r t u n a instan
c i a acompañada de los d o c u m e n 
tos que acred i ten las r a z o n e s en 
que fundan su pe t i c ión . 

E l t é r m i n o de Hontomin h a sido au tor i zado para vedado de c a z a , 
. lo que se pone en conoc imiento de los c a z a d o r e s en g e n e r a l . 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.—Du

rante e] día tíe ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civi l las siguientes ins
cr ipciones: 

Nacimientos: Dolores Hernando Fer
nandez y Luis-Beni to de la Mata Bar
to lomé. 

Defunciones: H i lar io Ruiz García, 
de Dueñas, 24 años. Hospital p rov in 
c i a l ; Mana Fuencisla Mart in Tudela, 
de Burgos, ocho meses. Barr iada m i 
l i t a r (bloque nuevo) nüm. 5 , y Rafael 
Vcrga^ Arce, ce Burgos, cinco meses. 
Avellanos num. 4. 

Matr imonios: Don Por f i r i o del Ma
zo Hinoial con doña María Ascensión 
Vivar San M i l l ón , hoy a las nueve en 
San Lorenzo; don Lucinio Aguirre Pe
ña con doña Victor ia Arce García, 
mañana, a las doce y media en San 
Lorenzo y don José Tovar Herrera 
con doña Avelina Minguez Ibáñez, el 
domingo, a las once en San Esteban. 

E l ! GUANDO VO. NECESIT I 
Bi l le tes de A v i ó n , Autobús, B a r c o , 
F e r r o c a r r i l , p a r a España y E x t r a n 
je ro . V i a j e s M e l i á . M i r a n d a , 9. 
b Ü L I C l T t N O S N U E S T R A S R U T A S 

D,E ESPAÑA 

CUPON PRO-CIF.COS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas co
rrespondiente ai día de ayer, es el 
738 y premiados con cinco pesetas, 
los números terminados en 36. 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . - E l 
Odontólogo don José M a r i a R o d r i -
g u e z , suspende su consul ta a par 
t ir de esta fecha . 

FARMACIAS DF. GUARDIA. — Hoy pres
tarán servicio de guardia las farma-

•cias de los señores siguientes: 
González Santos, Avenida del Ge

neral ís imo, 3 y viuda de Palacios, San 
Juan, 25. 

Mañana, prestarán servicio las de 
Mi jangos, Almirante Bon i faz , 4 y Do
mingo ArnáiZj Bar r io Cimeno, 30. 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . E l 
doctor G a r c i a Obeso s u s p e n d e su 
consu l ta hasta e l d i a 1 de S e p t i e m 
bre . 

AlUTORIZ ACION INDUSTRIAL.—Por 
l?. Dslegacióft de Industr ia l ia sido 
ni:'.orizad?. !a señora viuda dé den 
Valentín Romeral, para sust i tu i r par
te de la maquinaría que venia u t i l i -
z rndo en su fábrica de harinas sita 
en Rea de Duero. 

A . D iez G a r c i a , médico odontó
logo , s u s p e n d e l a consu l ta has ta 
p r i m e r o s de S e p t i e m b r e . 

SUBASTA pÉ OBRAS.v-El Ayunta-
micn'.o de Jur isdicción de San /.ador-
niJ anuncia a concurso públ ico las' 
obras do abaslecimienlo de aguas al-
pueblo do Arroyo de San Z ador ni}, ' 
bajó el Mpo de 104.978,50 pesetas. 

"BOLETIN MF.TFOROLOGlCÓ com
prensivo de los datos recogidos en el 
Inst i tuto de Enseñanza Media: 

Barómetro: A las ocho de la mañana 
6 8 6 - l ; a las dos do la tarde, 6 8 6 ' 6 ; 
a las siete do la tarde, 685 '6 . 

.Temperaturas: Máxima;' 27 grados a 
las 17 i ioras; min i ina , I5 '6 grados, 
a l̂ .s 6"45 horas. 

Dirección y velocidad del v iento.— 
¿. las ocho do la. mañana, S—3'6 
Kms. ; a las dos do la tarde, SW— 
5 '4 Kms. ; á las sic;e de la tarde, 
S W — 5 , 4 Kms. 

Recorr ido: 1 94 '9 Kms. 

TOMA DE HABITO.—Ln la capi l la do 
las .Reverendas Madres de la Orden de 
Calatravajj, de esta c iudad, sé ha ce
lebrado la ceremonia de toma de há
b i to cié la postulante, señori ta Maria 
Luisa Linares Ojeda, en la Sagrada 
Orden Sor María Concepción de la 
Santísima Tr in idad, de 19 años de 

edad, natural de Lerma e h i j a de don 
Jesüs Linares Ar r ibas , secreiano del 
Ayuntamiemo de Pollos (Valladolid) y 
de doña P i l a r Ojeda Garcia. Bendi jo 
dicho acto y celebró la Sania Misa el 
Reverendo Padre Abad dei Monasterio 
Cisterciense de San Pedro Cárdena, 
quien exhortó a la nueva novicia con 
una elocuente plát ica llena de pala
bras alentadoras y de amor a Dios. 

Estuvieron presentes a dicho acto, 
los padres de Ja nueva novicia y sus 
hermano^, actuando ce madr ina la 
virtuosa señor i ta doña Eelicitas L i -
pez. 

Al f fnal del acto, que aunque sen-
cllo estuvo recubierto de gran esplen
dor, se sirvió a los famil iares e i n v i -
lado i un lunch. 

DESVANECIMIENTO.— Eut imio Ma
rín Berzuela, de 24 años, ferroviar io 
de profesión y domic i l iado en Puebla 
número 17, sufr ió ayer un desvaneci
miento después de comer, dándose un 
fuerte golpe en una ventana y lesio
nándose la nar iz. 

En la Casa de S(ocorro se le apre
ció herida contusa con perdida de te
j idos en la n a r i z , diversas erosiones 
en la cara, abundante pérdida san
guínea y conmoción cerebral , de pro
nóstico menos grave. 

Después pasó a la Clínica de la 
Obra Sindical " I S do Ju l io" . 

TRANSPORTISTA-ATROPELLADO POR 
UN CARRO— El t ransport is ta don Ma
cario Cantera Muro, fué atropellado 

, ayer tarde por un carro, propiedad del 
industr ial don José Cámara Rica, re
sultando her ido de contusión en he-
mitorax izquierdo con probable f rac
tura de costi l la, de' carácter menos 
grave. 

El señor Cantera fué curado en la 
Casa de Socorre. 

S U S P E N S I O N D E ~ CONSULTA.!— 
'•i doctor Suárez de P u g a , espe 
c i a l i s t a en en fe rmedades n e r v i o 
sas y m e n t a l e s , suspende su con
sul ta h a s t a med iados de S e p t i e m 
bre . 

ANGELITOS AL D E L O . — Ha subi
do ¡al Cielo, a los dos meses de 
edad, el miño Carlos Jvian Conde Sáiz, 

, a cuyos apenados padres, den Carlos 
. y doña Digna, asi como al resto de 

fami l ia res , acompañamos en s- justo 
dolor., 

FALLECIMIENTO. — En. la clínica 
del Carmen ha dejado de exist ir el 
i i i fo r iunado . joven Viccnie Jiménez 
AlJyáreZy de 15 años, v ic t ima de des
graciado acoide'nlé automovil íst ico 
ocurr ido en la l a rde del miércoles y 
del cual informamos en uucstra ú l 
t ima edic ión. 

per c ier to que, con relación a este 
tr iste suceso, hemos do señalar que 
el desgraciado muchacho, 'en un des
cuido, fué a os!reliarse centra el au-
lorhóvil do referencia cuando condu
cía t na b ic ic le ta. i 

ATROPELLADO POR UN AUTOMO
VIL. — L n la plaza do Pr imo dé R i 
vera, fué atropellado anoche por él 
automóvi l ET—6054 , Antonio M a n d o 
Tejada,' do .17 años, sol tero, con do
mic i l i o e n ' S a n Lorenzo número 14, 
teniendo que ser curado en la Casa 
do Socorro por el médico de guardia 
don Juan Antonio Martínez Acitoros 
y el practicante don l 'ól ix Rodríguez. 
Presentaba, herida contusa e j \ l a \ r e -
gión supercil iar izqu ierda, extensa 
erosión en la región temporo-par ieta i 
i zqu ierda, erosiones y contusiones ge
neralizadas en brazo y antebrazo i z 
quierdo asi como en la pierna izquier
da, de pronóstico menos grave. 

Después de practicársele la primera 
cura, el her ido fué trasladado a la Clí
nica " I 8 de Ju l i o " . 

Cuantas veces por descuido, 
ignorancia, y abandono de las 
madres, se pierde la vida de mu-

DEL - DIARIO DE BURGOS, 
correspondiente al 

M a r t e s , 1$ d e A g o s t o de / 9 2 3 

E N la C a t e d r a l , con extraordinar-
c o n c u r r e n c i a y con el esolenn 
acos tumbrado , se celebro ¿?r 
m a ñ a n a l á fest iv idad de i 
Asunción de Nuestra Señora 
y a i m a g e n recor r ió navf<CU" 
c laus t ros , en vistoso cortejo nr y 
sid ido por nuestro d i ^ n k ; ! - " 
p re lado , e l c a r d e n a l Benlloch 

Desde p r i m e r a hora comen, 
e l desf i le de burga leses , c í0 
abundantes v iándas . p a r a «a¿n 
e l d ia en e l c a m p o , s in q j l ^ r 
a r r e d r a r a e l t i empo, que se n 
sentaba i n s e g u r o y más o 
f resco. Los p intorescos alr¿fÍe 
dores de la c iudad rebosan nñ 
a n i m a c i ó n y de a l e g r í a . 

^ K A causado b a j a en las tronac 
de p e l i c i a i n d í g e n a de Larach/. 
y queda d ispon ib le en la referí 
da p l a z a , e l capi tán de Infanui 
don L u i s Mol iner . ntt;-

m L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hnv 
fué de 19,6 a la s o m b r a y ia miy 
n i m a a la s o m b r a de 11,0. 

r e l i g i o s a 

SANTOS DE HOY: 
La Asu/ic/ón de Nuestra Xvñuri,. Saní. 

tos Tars ic io, i m . , Al i p ío , ArnulíJ 
cbs. 

SANTOS DE MAÑANA: 
5s. Joaqui-n, paürc de la Sántiilmsi 

VfrSéri. Roque, Jacinto, c/rs., Ambro
sio, mr . , L leuter io, ob. 

CATEDRAL: Misas rezadas desde las 
cuatro de la mañana con motivo (¡o 
los cultos en Jionor do San Francisco 
Javier cuyo brazo osla en la Sti.C. 
, El coro hoy dará comienzo a las 
nueve y media para a las diez empo
zar la solemnísima misa do Fontiíi-
cal que celebrará el Excrrto. Sr. lirz-
obispo de Burgos y en la que predica
rá el Lxcmo. Sr. D. José López Or-
t i z , obispo de Tuy, Al" f inal de la mi-
¿a el Excmo. Sr. Arzobispo dará la 
Bendición Papa!. 

A las cinco do la tarde, solemne 
concentración en la S. 1. Catedral y 
plaza del Rey San f emando . So' can
tará la Salve a Santa María la Ma-
yory se dará la bendición con el bra
zo do San Francisco'' Javier y des
pués proecsionaimente se diiigiran 
hasta la Plaza de Primo dé Rivera 
donde so rendirá ferviente homenaje 
do-despedida al Brazo do San Fran-
cisco Javier. 

Este-día debe ser DIA JUBILAR pa
ra todos- los burgaleses que deben acu
d i r a los turnos de vela señalados pa
ra honrar la rel iquia insigne del gran 
Apóstol de las Indias. 

SAN COSME Y SAM DAMIAN;—Ilus
tro Archicofradi?. del Santísimo Sa
cramento. El próx imo do mingó', la
cero do! mes celebrará esta herman
dad su función mensual de Minerva, 
con misa solemne con exposición, 
procesión, bendición y reserva de 
S. D. M. correspondiendo al lurnü 
tercero do cefrados. 

CAPILLA DE LA DIVINA PASTO
RA.— Del 16 ai 24 solemne ñov.cna 
del Inmaculado Corazón do Maria. 
Por la tarde, a las ocho, cun rosa
r io y func ión éucarisUca. 

F R 1 M K R A N I V E R S A R I O 
O E 

E L S E Ñ O R 

(DLL COMERCIO 0UE FUE DE tSTA PLAZA) 
que falleció el d ia í'> de Agosto de 1951, después de recib i r los Santos Sacramen'.os y la Bendic ión de Su 

San tidad , '•. 

Q. t. P. O. 
SU ESPOSA E H1JCS 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a alguna de las misas que por el eterno descanso de su a 'ma , 
so celebrarán mañana, dia 16, a las ocho, ocho y media, nueve y nueve y media cm San Lorenzo el Real; 
en los P. P. Carmel i tas a las siete y media, ocho, ocho y media y nueve y media ; algunas de las que 
se d i j á n en la Abadía de Santo Domingo de Silos el mismo d ia , asi como la Exposición del /"Santísimo 
en l?.s Religiosas Esclavas, por cuyos actos de piedad les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 15 de Agosto de 1932. 

E L N I Ñ O 

Subió a l Cielo en e l d i a de a^er , a los dos meses 
de e d a d . 

( E . G. E . ) 
Sus apenados p a d r e s , don C a r l o s y doña Disfna^ her 
m a n a M a r í a - V i c t o r i a ! abue los , t ios , p r imos y demás 

f a m i l i a . 
Ruegan la a s i s t e n c i a a l ent ier ro que se ce lebrará 

en la I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L c s m e s A b a d , ÍJOV 
v iernes 15, a las ONCE Y M E D I A , acto s e g u i d o la 
conducción de l cadáver a l Cementer io d e S a n José, 
por c u y e s éíctos les quedarán muy a g r a d e c i d o s . 

C a s a m o r t u o r i a : V i t o r i a , 53 . 
L a f a m i l i a no r e c i b e . 

C'LA M I S E R I C O R D I A " . S a n t a C l a r a , 2 . Te lé fono, 1672. 

iBEIEMOS, 
ARRIENDO local cua l 
qu ie r negocio. J'isoneK 
25 . 

iUTOMÚTILES 
T iCCESOBlOS 
VBNDE estupendas con
diciones, barate, coche 
grande S . P. Agencia 
Espino. 
VENDE muy barato co
che pequeño y moto . 
Agencia Espino. 
VENQO moto " L u b e " . 
Ñuño Rasura 12. Trans
portes l le lguera . 
VENDO " L - b c " t o d a 
prueb?. Hermanos Fuen
te . S'mia Cruz 22. 
VEN00 Chevrqleu Aíast. 
S. P . . impecable, toda 
prueba o cambio coche 
pequeño. Garaje Central . 

VENDO camión C. M. C. 
tarv-a 5.000 k i los, se-
ir. inuevo. In fcrn ies. Ga
raje "La Bomb i l l a " , ca
lle Madr id . 

VENDO caja cambios de 
camión. Garaje Cuevas, 
carretera Madr id 87. 
RUBIA poco consumo 
bien de todo, vende. F e s . 
cadenas Carmen, Miran, 
da 19. 
VENDO " L u b e " 125 a to
da prueba. Calzados Ma
r iscal . 

OOLOCiCMES 
CHICA sepa algo cocina 
se necesita. Admin is t ra
dor Hosoitsl M i l i t a r . Te
léfono 3258. 
£E NECESITA muchacha, 
buen sueldo. Concepción 
2 1 . lercero. derecha. 
NECESITASE taquimeca
nógrafa rápid'a. Razón 
Miranda 3. segundo. 
NECESITO asistenta. Ba

r r i a d a - F u e n i c Nueva, Ca. 
sa la Vega 4 . 
ASISTENTA se necesita. 
Defensores de Oviedo 1 1 , 
lercero. 
NECESITO a-d-,tenia para 
dos personas. Admi ran
te Boni íaz 8, p r imero , 
derecha. • i . 

S E PRESlSAfJ agen'.es 
Burgos y p rov inc ia . D i 
r i g i r se escri to con refe
rencias señor Mar t ínez. 
Concepción 15. 
IMPORTANTE fábr ica es
tropajos necesita agen
tes bien relacionados. 
Escribir a Bello-Estropa-
jos. Cieza ( M u r c i a ) . 

A INDUSTRIAL o íallér 
modesto compraríamos 
t o d a la producción. 
Apartado 303. B i lbao. 

SE NECESITA rñucíté'cha, 
sepa alge do cocina, 
buen sueldo. Madr id , 4, 
cuar to , derecha. 
NECESITO muchacha. La 
Casuca, La Casiellana. 
ASISTENTA joven, nece-
si :o. San Gil 4 , tercero 
MUCHACHA necesito para 
todo 200 pesetas. •̂.iU> 
dos personas. Saintander 
15, segundo. 

VENDO perra de caza. 
!níorme>. Sania Clara 
13, ba jo . 
VENDO perra perd iguera , 
cazando y cachorra dos 
meses, Huerta Pedro Pé
rez , Fuente Redonda. Va-
di l los. 

COMPRAS Y TESTAS sf VENIíE i * r t a n a . 6 
w ^ x v » » - p'azas. descubierta, im-

pecable estado. Señor 
Rodríguez. Plaza Santo 
Domingo, 7. Carnicería. 

ASISTENTA o chica ne
cesito. San Pablo 39, se
gundo, derecha. 
S E NECESITA doncella 
y muchacha que sepa 
cocina para Madr id , pre
cisa informes. General 
Mola 24 , p r i nc ipa l . 

AVICULTORES: Se ven
den piensos avícolas to
das clases en Casa de 
Cardenal, Santander nu
mero 2 . 
SE VENDE coche de n i 
ño, seminuevo. Bar r io 
Gimeno 26, segundo. 
VENDO re lo j A o v a d o " 
oro y Cmega. Lain Cal
vo, 17. tercero. 
TUBOS de cemento, de 
urá lha y de gr&s. SJÍH 
f e d r o y san Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos, 

CARBON de fragua, ga-
I le t i l la , lavado formida
ble. Camino la Plata I . 
POR ausencia vendo basn. 
co con todas las herra
mientas de carp in te ro . 
Piedra de af i lar , máqui 
na sierra de c inta. Eje 
de tupi ron su mesa y 
cuchil las. Y mo le r de 2 
n . P. Todc 5,500 pese? 
(as. Razón esta A d m i 
n is t rac ión. 

SE VENDE madera de 
construcción do todas las 
medidas, propio para 
contraristas y maromas. 
Informes General Mola 
12, por ter ía , 

SE VENDE herramienta 
completa tal ler her re r ía . 
Tratar con Mar t in San 
Juan, Pedro Ru'z ! :,• 
HriviCsca, 

COMPRARIA salamandra. 
tam?ño rev'elar. Huerto 
del Rey 14. cmtresuelo. 
VENDO máquina " S ' n -
ger-- costenda barata. 
Cid 2 1 . Ba jo . 
PERRA de caza se ven
de. Estanco calle ban 
Pablo. 
VENDO remolque bicic le
ta buen estado. Calle va
l ladol id núm. 3. 
V t N I) O básciila puente 
4.000 k i los. Chaiar rena 
I uentes, Santa Cruz - 4 . 

ESSEKAHZAS 
CPOS1CI0NES sin t í tu lo , 
preparación correspon-
dencia. Academia Cas-
talva. Apartado 12.243. 
Mad r i d . 

FINCAS 
SE VENDE en Rebolledo 
de la Tor ro (Burgos) 
ruinas mol ino quemado 
con huerta J indante y 
arbolado pueden ver lo , 
para informes, Eut im io 
Mer ino, ü rn ié tá (Gui 
púzcoa) , 

VENDO directamente pi 
so amplio, céntrico, l i 
bre. Razón esta Admi-
n ís i ra r iún . 
VENDO pisos nuevos, 
t ra to t l i n c t o . Rey üon 
Pedro 56, 

DE DIEGO, agente pro
piedad colegiado, com-
pravende f incas, t raspa
sa comercios. José An
tonio 3. 

VENDO finca término 
Burgos , 85 hectáreas, 
regadías su mayor pa r te , 
buen caserio, l ibre co
lonos. Saenz de Santa 
María, San Juan I í. 

DE DIEGO vende planta 
ba ja cént r ica, precio 
traspaso, 

GiMPOS TAFEEOS 
CONOZCA s i su yegua 
esta preñada, cuarenta 
días después de co r ta r . 
Preséntela para extraer 
pequeña cant idad ífc 
sangre. Precjo 40 pe^e-
.a-,. E. l i - r run , r j iploina-
do análisis veter inar ios. 
I-ucntccillas 4. 

\ENDO yegua con muía 
y preñada por fa l tar ga 
nadero. Gregorio Val lejo. 
Zael , 

SE VENDE un vagón de 
vacas de Espinosa de los 
Monteros. Celestino Cano, 
Bar Casa Dav id , Santa 
Dorotea. 

VENDO crias cerdo raza 
York. Mol ino de V i l la lbL 
lia de Burgos. 
CUARNICICNEROS vendo 
part ida de cabezadas 
nuevas. Informes B r i -
viesca 16, segundo. 
NOVILLA i r landesa re
cién par ida , con su c r ía , 
se vende. Edesio Antón 
en Vi l lagonzalo Pederna. 
Ies. 

TRILLADORA nueva A ju-
r ia 1 10, dispoiivíf, pnrn 
alqui laj-. F r a a i v p u.--
sar.te. C imruon igu (Na
va r ra ) . 

S E VítNDE pare ja de va
cas tudancas y otra se
r rana por no necesitar
la su dueño. Verlas en 
Humiepta. Isaías Orte
ga , -r..;. 

REGAD con motores-bom
bas económicas, ga ran t i 
zados, de ."Central A g r í 
co la " . Frente Estación 
Autobuses. 

MUEBLES 
VENDO comedor en. mjj 
buen uso. precio ccon 
mico. Informes en i u 
b!a 35, segundo. 
CAMA-CUNA niquelada 
vende. Teléfono 1Jy • 

M1' PElüJíDAS 

S E G A D O R A S , aven
tadoras, motores, bom
bas r iego . "Central A g r í 
co la " , Frente Estación 
Autobuses. 

VENDO tr i l ladora flju-
rija Pl-80 coa elevador 
y lanzapajas g i r a t o r i o , 
con su motor de Gasoli
na o sin é l , Celedonio 
Sacz Busto en Busto de 
Burcba. 

EXTRAVIO de una va 
ludanca, con una CJI^T 
en ore ja derecha- ^ 

Máximo Antón 13 sar 
Cardcñajimeno 

HUESPEDES^ 
CEDO una rama , cuar
to de baño ron o ".in 
pensión. Rá'zó^ is la Ad
m in i s t rac ión . 

EXTRAVIO de dos 
las una roja ne / , . . [a 
alza 1,40 de dos a r . o ^ 
otro negra, alza ,. 
de dos añes. l ^ 0 ^ ,, ¿c 
alcalde de Carccao 
Burcba. .nr¡. 
PERDIDA cáfi la, ^ f l é 

VARIOS^ 
IMPRESOS, t a r j e ^ . $ 

merciales- np 
fieos WAKIO ^ l a f l3 i 
GOS, Calle Vítor18' 
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el ciclo de 
D. 

Morales O t o , ame los 

*yer disertó sobre «Caracteres 
estilísticos de la L i te ra tu ra 

romántica en España» 

^nte un numeroso aud i to r io , in te-
atado por la total idad de alumnos q u l 
asisten a los Cursos de Verano para 
extranjeros y un públ ico selecto, que 
abarrotó por completo el salón de ac
tos del Inst i tu to de Enseñanza Media, 
pronunció ayer la cuarta y úl t ima de 
sus conferencias, sobre la Li teratura 
española, el ¡lustre d i rector de la B i 
blioteca Nacional , don Luis Morales 
01 i ver. 

Ocuparon la presidencia, como en 
días anteriores, el claustro de profe
sores de los cursos, presidido por el 
director de los mismos, don Pedro Ca-
rasa. 

La últ ima disertación del señor Mo
rales Oliver, estuvo - dedicada al estu
dio de los caracteres esti l íst icos de la 
Literatura romántica española, co
menzando el orador por señalar q u i 
el elemento romántico viene preparado 
perfectamente por la Histor ia. Destaca 
cómo la metotí ización dal a r te , do la 
Historia, de la Li teratura, viene con 
los franceses, y este carácter est i l ís t i 
co rompe con las normas clásicas y 
tiene una s im i l i tud con e l del siglo 
XV!. Contra ei domin io y la metoviiza-
cion francesa, se opera la reacción 
irregular de los pueblos dominados, 
iniciada en Espapa y cont inuada luego 
por otros países europeos. Se asiste 
entonces a la rotura del domin io f ran
cés, y el Mundo rompe los cánones l ie -
tarios cinc se le lian impuesto, comen
zando entontes las naciones a pensar 
en su historia y en sus folk lores, cii 
busca de un arte nacionalista e h is
tór ico. 

Éste ar te, el romántico, rompe con 
lodo lo anter io r , en forma opuesta por 
completo a la m i to log ía , a la clasici-
dad, a la í iorma. Es cuándo aparece la 
palabra l iber tad. Esa l iber tad lo va 
muy bien al carácter español. El arte 
romántico se enfrenta con la razón, 
la reflexión y la medida y surge la 
sensibil idad. El románt ico se emociona 
por todo, está como enfermo de nos
ta lg ia , tiene a 2a.la el estar tubercu
loso y los ar t is tas, bohemios de la 
v ida, se van mur iendo jóvenes, m ien
tras el arte de Europa se pone t r is te 
y todo acaba en tragedia. 

Asimismo, el romanticismo rebasa 
la imaginación y crea la fantasía, pre
tende volar, i rse muy lejos y la L i 
teratura románt ica, lo pr imero que ha
ce, es alejarse de su t iempo en el 
espacio, volando a épocas pasadas, 
creando la fase del romanticismo his
tór ico. Asi, muchas obras se basan en 
los siglos pasados y alejándose más, 
llegan a asentarse en la inmensidad 
espacial y toman como hor izonte el 
Üesiertp, el Oriente, la estepa o el 
mar , con personajes que cantan la 
l ibe r tad del medio 'en que, viven. Este 
Mundo románt ico se convierte en so
noro y a los artistas les gusta cantar 
Jas campanas, las catedrales góticas, 
que entonces se ponen de moda. 

El romant ic ismo llega a hacerse ne
buloso, le gusta ¿Cantar á la noche, 
crear un hor izonte invisible y deja 
bri l lando la nostalgia en el alma. Pe
ro el romant ip ismo, contra la lóg ica, 
en la que aparece como ideal ista, es 
realista, porque no usa la metáfora. 

Ahondando en la prop ia h is tor ia , el 
romanticismo entra de lleno en él fo l 
klore, en la marav i l la de los sueños y 
crea los cuentos maravillosos en toda 
Europa. 

Tras señalar por ú l t imo que el ro
manticismo ha creado una l i t e r a t u r i 
peligrosa, social, sin Cr is t iandad, una 
doctrina l iberal que no t iene un con
cepto crist iana de la vida, dice que el 
romanticismo t iene sin embargo la v i r 
tud de hacernos soñar, de hacernos 
volar con la imag inac ión , retrotrayén
donos al Mundo ue la in t im idad . "¿Por 
que está este Mundo actual tan triste?. 
¿lJor qué hemos perdido el concepto 
mas in t imo de nosotros mismos? Nos 
hemos olvidado —te rm ina dic iendo el 
conferenciante— de que siendo super-
niños, no superhombres, podremos sal
varnos a nosotros mismos A esta genera
ción de hoy le hace fal la más del se
senta por c iento de inyecciones ro
mánticas. Es preciso soñar y cuando se 
posea esa dosis de romant ic ismo, hay 

• que apoyarse en lo clásico, para que 
este Mundo vuelva a ser, cual en los 
tiempos clásicos, una perpetua Pr ima
vera", 

Al f inal do su docta e interesante 
disertación, salpicada con i n f i n i dad de 
ejemplos y anécdotas, e l señor Mora
les Oliver, fué premiado con una es
truendosa ovación, d igno broche a sus 
amenas conferencias. 

Pérdida de maleta 
En e l t rozo de c a r r e t e r a c o m 

prendido ent re Oña y Estépar . se 
^ extraviado u n a m a l e t a . Ruéga-
sp a quien c o n o z c a su paradero lo 
comunique a l puesto de l a G u a r d i a 
c ' v i l más p r ó x i m o y será g r a t i f i 
cado. 

majante o representante 
de Almacén Regional se precisa 
para mues.rar io de FABRICA DE 
BOINAS. Es indispensable el ha
cer plazas grandes y pequeñas, 
inút i l sin este requis i to . In fo r 
mes; 

• EN LA DIRECCION DE E S T E 
PERIODICO 

13 í 
sucios en el 
Bilbao renovó ayer ¿o 
Otras noticias del C l u b local 

Antes de nad?, vaya este aviso 
para los rezagados. Mañana, a las 
rr.ev-e de la noche, y de modo inexcu
sable, quedará cerrado el plazo de 
admisión de nuevos socios en el Bur 
gos C. de F. 

Es dec i r , a pa r t i r del lunes p róx i 
mo cuantos deseen pertenecer a ' la 
sociedad, deberán abonar la cuo:a de 
entrada que reglamentar iamente está 
establecida. 

No dudamos que aun serán muchos 
los que se acogerán e la especial 
concesión hecha por el Burgos y se
ñalamos que los bclei ines pueden en
tregarse en el Club y en los d i fe 
rentes bares habitados al efecto. 

Por lo demás diremos que anoche 
renovó compromiso can el Burgos, el 
medio volanie, B i lbao, quien ya el 
día an ter ic r reanudó les entrena
mientos, a los cuales se incorporó 

^ s i m i s m o ayer , Casiano. 
La Secretaría de la sociedad ofre

c ió anoche otras not ic ias. Por e jem
plo , el próximo día 2 4 , s i el campo 
se encuentra en condiciones, habrá 
part ido cen el Val ladol id. " Sé había 
pensado en celebrarle e! 31 del ac-
lua l , como fech?. más conveniente, 
pero ese 'día y todcs los demás hasta 
el comienzo de la lemporada los t ie
ne ocupados el equipo do la ciudad 
del p isuerga. 

Y por úl t imo digamos que ayer 
también tuvo lugar una conferencia 
def in i t iva con Zaragoza para concre
tar el fichaje del defensa, iras el cual 
se estabn. Las noticias recibidas no 
fueron satisfactorias, pues resulla que 
ei muchacho tendrá que ser sometido 
ineludiblemente a una intervención 
qu i rú rg ica por el Dr. Na vés, ' igmo-
rándose cuando estará en condic io-
ines de volver a actuar. En vista de 
ello se desiste do su adquisic ión para 
enfocar las gestiones por o l rcs de
rroteros. Hay varios ofrecimientos y 

1 cabe pensar en que el puesto queda
rá cubier to con las debidas ga ran 
tías; pero el hecho de que el " back " 
con el cual se estaba en tratos vaya 
a ser internado en la cl ínica del Dr. 
Naves impide su .fichaje. 
. En def in i t iva, can 1^ adquisic ión de 

uo defensa el conjunto quedará com
pletado. Y a ello se va. v 

Deportivo Juventud 
C i t a c i ó n 

Según tenemos anunciado, mañana, 
a las tres de la tarde., se desplazará 
el Deport ivo Juventud a Vi l larcayo, 
para contender en-d icha localidad con 
e l Nela Sport , en par t ido amistoso. 

A ta l f i n , la Directiva del Club nos 
ruega citemos a la referida hora, en 
su domic i l io social, a los jugadores 
siguientes: 

Arbulo, l 'a lenzuola, Paco, I z a r r a . 
F loren, Lasarte, Bar.uque, Miguel i to , 
Bravo, Bo lumburo, Reinsares, El ice-
gu i , Hermin io y Castr i l lo. 

E l R e a l V a l l a d o l i d r e s u e l v e 
la situación de varios jugadores 
En Chamartín jugará el Madrid reserva 
todos los jueves con equipos de 11 División 
Definitiva ruptura del Madrid con Lesmes 11 

Incisl de ibol 
Partidos correspondientes al torneo 

"Copa Excma. D iputac ión" , que se ce
lebrarán el domingo, día 17 del ac
t u a l , en el campo de Laserna, a las 
horas que a cont inuación se ind ican: 

A las diez de la mañana, "V i c t q r i a " -
Duport ivo "Vadi l los" . 

A las once y med ia de la mañana. 
Deport ivo "Jocista"- - "SESA" B. 

E L RESERVA DEL MADRID JUGARA 
TODOS LOS JUEVES 
Madr id .—Ent re los acuerdos adop

tados en Ir. u l t ima reunión celebrada 
por la junta direct iva del Real Ma
dr id figura uno en v i r tud del cual 
iodos los jueves —una vez empeza
da la t emp . rada— se celebrará en 
el campo de Chamanin part idos amis-
IOSOSÍ entre el equipo reserva de! c lub 
blanco y los equipos de Segunda D i 
visión del grupo Norte. 

E L M/ICRID ROMFE DEFINITIVA
MENTE CON LESMES le 
M a d r i d . — Definit ivamente el Ma

d r i d hr. dndo por terminadas sus 
gestiones con el jugador val l isoleta
no Lesmes 11, debido a las exagera
das pretensiones económicas del c i 
tado fu tbo l is ta . 

FICHAN LOS JUGADORES VALLISOLE
TANOS 
Val lado l id .— Esta larde renovaron 

su ficha con e! Real Valladolid los j u 
gadores Lesmes l y I I y Coque, efec
tuándose el t rámite momentos antes 
de finalizar el plazo señalado pa ra , 
on caso cont rar io , declararles erf re 
beldía. Esta larde l legó Goicolea que 
se entrevistó cen e! presidente del 
CIBIÍ, r.l que rogó, al parecer, una 
pequeña morator ia do t iempo por cau
sas que aún se ignoran. Después de 
haber firmado I-s citados jugadores 
se reunió la direct iva para decidir el 
traspaso de uno de ellos. Se espera 
sea facilitad:» una nota a la afición 
que ha estado pendientes de estos 
"casos"'. . . , 

G U I A F A C U L T A T I V A 
P . L O P E Z 

DIRECTOR DEL D!SPENSAR10 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla, 2 . - Teléfono 2231 
Cruz Roja - RAYOS X 

F. URRACA 
O C U L I S T A 

IA1N CALVO,17-TEL[FONOl311 

J O S E C A R A Z O 
C A I T O S Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
fiel HosplUl de Barrantes y Cinz Roja 

Vitoria, 36, 3.» - Teléfono 1591 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Plaza Rey S . Fernando, 3 , 2.» Tef. 144* 

Val ladol id.—La af ic ión futbolíst ica 
sigue con el mayor interés lo que ya 
se conoce p o r los casos de los Lesmes 
y Coque, a los que s'e añade ahora 
el de Goicolea, ninguno de los cua
les, hasta é l momento , ha renovado 
su contrato con el Real Val ladol id. D i 
f icu l tado, al parecer, el traspaso de 
Lesmes 11 ai Real Madr id por el i n 
conveniente de ceder éste de manera 
permanente a Ricardi to, se habla aho
ra del probable traspaso de Coque al 
fc^spañol de Barcelona, pero este tras
paso está supeditado a ciertas condi
ciones económicas exigibles por Co
que para los hermanos Lesmes, por 
lo que es muy posible que no se l le
gue a real izar. Hl inter ior val l isoleta
no, hermano pol í t ico de Rafael Les
mes, de acuerdo con los dos hermanos 
se ha ofrecido para ser él el t iaspa-
sable, pero a condición de que, a ca
da uno de los Lesmes. se les aumente 
la asignación reglamentar ia p o r el 
Valladolid hasta la cant idad de dos
cientas cincuenta m i l pesetas. 

La direct iva del Club se mantiene 
f i r m e y amenaza reglamentar iamen
te declarar en rebeldía a los citados 
jugadores s i , dentro del plazo seña
lado no renuevan sus compromisos 
con el club. 

Goicolea tampoco se ha presentado 
^ u n , pese a que han transcurr ido va
rios días desde que el Valladolid con
vocó a los jugadores para conccnt iar-
se en la capital c in i c ia r los entrena
mientos. La solución dC estos proble-. 
mas se espera hoy con gran interés 
por los af icionados. 

La V Travesía de la Laguna Negra 
está rodeada de gran expectación 

. MVW 

Programa completo de la jornada montañera 
de las delicias de la sierra burgale
sa, a cuyo corazón hay que llegar 
para v iv i r esa prueba natator ia. 

Él desarrollo de la jo rnada, que 
hacemos público para conocimiento de 
los numerosos excursionistas, estará 
sujeto al siguiente horar io e i t i ne 
rar io: 

Salida de lUnutH, b de la mañana 
Plaza lio Santo Domingo (anie.^ p la 
za Pr im) ; llegada al albergue de 
Sanza, 6 ,30 de la mañana; S^nta M i 
sa, 9 de la mañana; subida por el 
Collado de Nei la, diez de la mañana; 
llegada a la Laguna Negra, doce de 
la mañana; pruebas en la Laguna, 
trece horas. 

Una vez terminada la prueba, los 
excursionistas tendrán t iempo l ibre 
para comer y lecorrer los alrededo

r e s . . ' • .• • • . . 
El descenso de la Laguna, hacia el 

Collado de Nei la, donde estarán es
perando los autocares, puede hacerse 
por el lugar qué se pref iera , advir
t iendo que es ccnvenienle regresar 
por. el lugar marcado, evitando asi 
cualquier •"despiste" que pudieran su
f r i r los excursionistas. 

Salida del Collado de Nei la, 17,30 
horas; visi ta al Campamento "C id 
Campeador", i a , 00 . 

Estancia en Quintanar de la S iena , 
con fiesta en honor de los excursio
nistas. 

Salida hacia Burgos, 22,30 horas y 
llegada a Burgos, 24,OÜ 

A V I S O 
Dada la gran expectación existen

te, será habi l i tado otro coche, que par
t i r á , caso de quedar completo. Las 
inscripciones pueden hacerse hasta el 
medudia de mañana en las of icinas 
del f ren te de Juventudes (calle de San
tander) . 

La V edición de la travesía ríe la 
"Laguna Negra" ha suscitado autént i 
ca expectación. Puede decirse que 
esta convocatoria que tiene un doble 
sentido deport ivo —montañero y í ia -
ta lo r io— superará los resultados ya 
alcanzados en años anteriores y que 
se encuentran registrado^ en el bre
ve histor ial do esta travesía que la 
Sociedad "Ar lanza" ha hecho calar 
en el ánimo de un gran plantel de 
burgaleses. 

El éxito de concurrencia está ase
gurado.y se evidencia en la numerosa 
ha venido registrándose. Advenimos 
para los repagados qué mañana es el 
u l t imo día háb i l . Respecto a par t i 
cipantes cabe el vat ic in io opt imis ta. 
Son muchos los tr i tones burgaleses 
que efectuarán la travesía y en com
petencia con éstos queda el cont ingen
te de la M.A.U. y posiblemente la de 
algunos otros muchachos que envia
rá él campamento de Covaleda. Y este 
año , por vez p r imera , asistirán ex
cursiones y nadadores de Miranda de 
f i b ro , Aranda de Duero, Lerma y Soria. 
Pn f i n , este año se bat i rán todas las 
marcas. 

La excursión tiene enorme f u c i / a 
•de atracción. No es preciso ponderar
l a , porque se manif iesta en el sólo 
hecho de poder gozar con intensidad 

J . M. F R A N C E S G I L 
MEDICINA INTERNA RAYOS X 
Coaswlta de 10 a 1 y de 3 • I 

Plaza tfe Vega. 36 

MANUEL MEDHANO (AMAlá 
MEDICINA GENERAL 
CeasMÍta 4« 2 a 4 

Paloma, 35 

J V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.» - Teléfono 1533 

DOCTOR VILLA 
Huesos y Art iculaciones 

Cirugía genera l Bayos X 
Calera, 11 

Vi^alepde R r r a s t i 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 16 - Teléfoo* 2092 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboli-
«jetría. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, JU" - Teléfona 1662 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

U a U a d e r 19, 3.* . D c h * . T e l . 1432 

R E L O J E S 
S U I Z O S USMUOIES MARCAS 

A P L A Z O S v Contado 
C O N C E R T I F I C A D O O E aARAHTIA 

P I O A C A T A L O G O G R A T I S 
^ ^ ^ * _ ^ K P A N A - A p o r t a d o 3 9 - Z A M O S ' 

S A N M E D E L 
r ¿ 0 5 úmsi í 5 ' 16 y ,7» se c e l e b r a -

an imados b a i l e s , a m e n i z a d o s 
^ n . Una orquesta. Se i n a u g u r a r á 
^ S r a a bolera^ 

DR. SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

feaeral Saotodldei . 17, | .« - Tef. 9247 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTURA OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3*30 a i'39 

Sao Juan, 27, 1.' 

Cledealde Padi l la 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER 
Saa Juan, 22. - Teléfono I»55 

f O S B S A L O N S O 
Medicina interna, corazón y aMtrlciéa 

R A Y O S X 
Consulta de I 2 a 2 y d e 4 a 6 

Espolón, 32 — Teléfono 1912 

C L Í N I C A R I C A C A M A R A 
G I N E C O L O G I A Y P A R T O S - M O L I N I L O , 15 • T E L E F O N O 2771 

C L Í N I C A QUIRURGICA S . ARIAS 
CIKUGIA GtNtHAL Y t S h t U A L I U A U t » 

fAX PEDRO CARDENA, 23 . - TELEFONO. 2215. SERVICIO D£ AMBULANCjü 
EOüSUJLTAl I I I O R I A , 1 1 ^ g^- „ fe 12 a i . 

[j 
la a la 

En e l p r o g r a m a de f e s t e j o s , o r 
g a n i z a d o p o r e l E x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o de B r i v i e s c a , , en 
c o l a b o r a c i ó n con e l C l u b C i c l i s t a 
B u r g a l é s , se ha i n c l u i d o la v u e l t 4 
c i c l i s t a a L a B u r e b a , q u e c o m 
p r e n d e r á el s i g u i e n t e i t i n e r a r i o : 
S a l i d a d e l a p l a z a de B r i v i e s c a 
a las nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a 
p a r a s e g u i r p o r A l c o c e r o , B e l o r a -
d o , Q u i n t a n i i i a San G a r c í a , C u b o , 
C o r n u d i l l a y B r i v i e s c a (120 k i l ó 
m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e ) . 

Los p r e m i o s o f r e c i d o s p a r a l a 
c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l son a l t a 
m e n t e s u g e s t i v o s , pues f i g u r a u n 
p r i m e r o de m i l pesetas . 

Es to ya hace p r e v e r u n a n u t r i 
d a c o n c u r r e n c i a y p o r l o d e m á s 
seña lemos q u e las i n s c r i p c i o n e s 
p o d r á n f o r m u l a r s e h a s t a m e d i a 
h o r a an tes de t o m a r la s a l i d a los 
c o r r e d o r e s . . , 

^ ^ ^ í i ; 3 í >K T K Í K í« ^ 

M E Z C L I L L A 
Se ha reunido la d i rect iva del Ovie

do. A la reunión asistió el alcalde. Se 
llegó a un aéfcerdo sobre la adquis i 
c ión por ei Ayuntamiento del estadio 
de Buc.navista. Mañana se reuni rán 
los peri tos del Ayuntamiento y .Ul 
Real Oviedo p.ira determinar la valo-
hrctón dt-i estadio^ Pü&Té áseg¡urárse 
(jue llegará a un acueuio paia que 
el estadio pase a poder del A y u n u -
micn to económicamente y no pa^aiá 
üáobios en su vida deponiüa. 

E l E x c m o . S r . A r z o b i s p o , a c o m p a ñ a d o a e c i n c o 

P r e l a d o s , c l a u s u r ó a y e r l a S e m a n a M i s i o n a l 

Brillantes intervenciones de los profesores P. Zameza, P. Zubillaga 
y Dr. Ojer, de la Agencia Internacional "Pides" de Roma 

E s t a t a r d e , g r a n c a b a l g a t a m i s i o n a l 
Las jornada» de la Semana Mi^ ion j t 

t ranscurr ieron ayer con creciente en
tusiasmo y br i l lantes disertaciones, 
sobre temas acerca de la esp i r i t ua l i 
dad sacerdotal misionera y relieves j a -
verianos, de tanto interés y ac tua l i 
dad en .nuestros dias. 

A u l t ima hora de la tarde, llegó 
el Fxcmo. Sr. Obispo de Tuy , monse
ñor José López Or t iz . Habla gran ex
pectación para la sesión de clausura 
de. la ta rde , en la que se hacia la dis
t r ibuc ión de diplomas de aprovecha
miento a aquellos semanisias que han 
asistido durante cuatro años a ei ias 
espléndidas jornadas. 

La meditación mis iona l , a las ocho 
de la mañana, cor r ió a cargo del 
R. P. Olegario Domínguez, 0 . M. I. Ce
lebró la misa de comunión el exce
lentísimo señor v icar io apostólico de 
Haiphong ( Indoch ina) , monseñor L ran -
cisco Gómez, O. P. y a las diez y pie
dla', tuvo su intervención el R. P. José 
Zameza, S. I., profesor de l a - P o n t i f i 
cia Universidad Gregoriana de Roma. 
Desarrolló el tema "Obras y textos de 
San Agustín sistematizados, fuente de 
espir i tual idad misionera para dias do 
retiros sacerdotales", poniendo de re
lieve el profundo domin io con que ma
neja a San Agustín, cuyas obras co
noce al detal le. 

A las doce, tocó el turno al R. P. I é -
l ix Zubi l laga, S. J . , redactor de "Mo-
numenta Histór ica S. I . " , invc^i igador 
de los más célebres archivos de Es
paña y Roma, quien disertó sobre el 
tema "•Javier, in ic iador dé1 una nueva 
era misional. Métodos misionales. Idea
l ismo y realidad"". Su trabajo fué es
cuchado y seguido con gran interés, 
presentando una breve síntesis b iográ 
fica de Javier , defendiéndole de las 
falsas acusaciones de que le hacen ob
jeto ciertos enemigos del CJIOÜCÍS-
m o . 

R E C E P C I O N EN E L 
A Y U N T A M I E N T O 
A! mediodía de ayer, en el I ixcelcnt i-

simo Ayuntamiento, se ofreció una so
lemne recepción a los Prelados, p ro fe . 
seres y asambleístas que par t ic ipan én 
la grsin Semana Misional que en !U:r-
víos viene celebrándose. 

La Casa Consistorial aparecía enga
lanada y a la misma acudieron el go
bernador c iv i l de la p rov inc ia , presi.-
de.r.o ele !?. Audiencia T e r r i l o r i á l , f is
cal je fe , delegado de Traba jo , general 
Larrea y otras personalidades. A l rcdc. 
dor de 1?. una y media l legaron el A rz 
obispo de la Diócesis, acompañado del 
vicar io generál de la diócesis, d o d o f 
Diez y Diez y del muy i lustre ' señor 
don Felipe Abad, asi como de los Obis
pos de Lér ida , Nueva Nersia, Fucheu 
y Tcmkin. Posteriormente lucieron su 
entrada les seníanistas, quienes fueron 
presentados por los PP. Ros y César, 
siendo iodos ellos recibidos por el a l 
calde, secretario de !a Corporación y 
capilularCs señores Dancausa, Codón, 
Andrés Criado, Amigo , Arroyo y Fer
nández. 

Una vez en Ir. Sala de Jueces , el se
ñor D.iáz Re ig , pronunció unas pala
bras en las que d i jo que e! Munic ip io 
se complacía en rec ib i r en su Casa, 
c o m o un símbolo de la ciudad toda, a 
a t'éti insignes jerarquías de nuestra 
ig les ia. Destaca !a proyección u n i 
versal de la Iglesia catól ica, relacio-
ná,ndoIa cen c! sentido ecuménico de 
Burgos, puesto de manif iesto una voz 
más.con esta Semana Misional que lia 
concentrado en nuestra ciudad evan-
gel izadores que extieinden su sagrado 
min is ter io por las más diversas l a t i 
tudes del o rbe . 

üedicó un recuerdo a los países que 
gimen bajo la opresión, asi como a 
cuantos se hallan al borde ele la ca
tástrofe, pero defendiendo la fe sal
vadora y te rminó destacando que co in
cido esta recepción con la l legada a 
Burgos de 1?. re l iqu ia do un Santo muy 
español, muy universal y muy mis io-
ine ro y yo d i r ía — a g r e g a — que esta 
re l iqu ia e.s algo asi como i^na bendi
ción del Ciclo para todos nosotros, 
porque ese Brazo , al cruzar nuestra 
c iudad, bendecirá sin duda a l pueblo 
de Burgos y bendecirá también a lo
dos los pueblos extendidos por el 
Mundo azotados por las adversidades 
y los cuales están tan cerca do ñuos-
t ro corazón como de nuestro p ro fun 
do sent imiento do burgaleses'". 

Correspondió a las palabras do 
bienvenida del alcalde nuestro a m a 
dísimo Prelado dic iendo: "Nosotros 
quedamos muy reconocidos al honor 
que nos ha dispensado e l " i lust r is imo 
señor alcalde del Excelenlisimq Ayun-
tamien.o de Burgos com esta recep
ción que nos complace profundamen
te; nos complace este aejo como ex
presión y ref le jo de que Burgos so 
dá cuenta do la importancia que en
cierra el Inst i tuto Español de San 
Francisco Javier para Misiones Ex
tranjeras en los intereses de Burgos. 
Burgos sabe que el Inst i tuto Español 
do San Francisco Javier t iene rrtu-
chas esencias buenas que no es mo
mento de i r las desmenuzando". 

A este respecto S. £ . Reverendísi
ma hizo un c&t to a la i r radiación m i -
siomera que se proyecta desde Burgos 
sobre el Mundp de las misiones hacia 
los cuales se l lega en nombre de 
Burgos y de la t rad ic ión de España: 
en nombre de Burgos en aras de sus 
misioneros y la t rad ic ión de España 
como vehículo de evangel ización de 
las gentes iní ie les. 

Las breves pero elocuentes pala
bras del doctor Pérez Platero fueron 
subrayadas con cariñosos aplausos. Por 
u l t imo los i lustres visitantes con
templaron las rel iquias que se ateso
ran en la SEla de Jueces, sirviéndose 
una copa de vino español. 

A las cuatro y cuar to , se cobraron 
las úl t imas sesiones especiales para 
sacerdotes y seminaristas, d i r ig idas 
respectivamente por monseñor Javiér 
Paventi y monseñor Sagarmínaga. 

A las seis, d iser tó br i l lantemente 
e l profesor doctor don Félix O jer , 
presbítero, redactor español de la 
Agencia Internacional •"lides Roma"", 
quien desarrollo el tema '"Una rápida 
v is i ta de hoy a las pr inc ipa les regio
nes que evangel izo San Francisco Ja
v ier" . En amena disertación y con ayu
da do la pantal la cinematográf ica, h i 
zo ver los diversos estados y si tuar io-
ni s en que aciualmcnie se encuentran 
los países evangelizados por Jav ie i , 
dent ro de la vastedad del Continente 
SESION DE CLAUSURA 

A las siete meaos cua i to , IUVQ lugar 

la solemne sesión de clausura, pres i 
dida por el Excmo. Sr. Arzobispo, doc
t o r Pérez P la tero , acompañado de 
otros cuatro Prelados. 

Comenzó el acto con la lectura de 
adhesiones y telegramas recibidos en 
la Secretaria de las Semanas Misiona
les y a cont inuac ión, tuvo lugar la 
d is t r ibuc ión de dip lomas de aprove
chamiento a favor de los semanistas 
que han acreditado haber asistido a 
cuatro de las Semanas Misionales ce
lebradas. De los 80 semanistas acree
dores al d ip loma , sólo se han d is t r i 
buido 22 , dejando el resto para cuan
tos lo sol ici ten con las debidas con
dic iones, concediéndose un plazo p r u 
denc ia l , hasta el 3 de Diciembre de 
1952. 

Al f i na l , el doctor Pérez Platero, 
pronunció una» sentidas palabras de 
gra t i tud a todos los Excmos. Sres. Obis
pos, profesores y semanistas. pa r t i c i 
pantes en la.s jornadas de esta V Se
mana Misional. 
PROGRAMA PARA HOY 

A l i s d iez , darán comienzo las 
horas canónicas y la misa pont i f ica l , 
oficiada por el Excmo. Sr. A rzob is 
po, en la que predicará el excelentí
simo señor obispo de Tuy, monseñor 
José López Or t í z , presidente do la 
Delegación- español?, y portador del 
Brazo de Javier al Japón, en el IV 
Centenario do la llegada del Apóstol 
al Imper io del Sol Naciente. 

Por la tarde, a las cinco de la 
tarde, concentración en la plaza de 
San Fernando donde se entonará la 
Salve a Santa María la Mayor, for
mulándose las peticicmcs de gracias y 
bendiciones para las a lmas, el pue
blo do Burgos y España mis ionera. 
Seguidamente so in ic iará la solemne 
procesión cív ico-rel ig iosa por el Es
po lón, con el Brazo de San Francis
co Javier, hasta la Plaza do Pr imo 
de Rivera, donde será solemnemente 
despedida !rí re l iqu ia . 
BRILLANTE CA.BALGATA 

A las ciinco cuarenta y cinco de 
la la rdo, coincidiendo con la despe
dida al Brazo de Javier, saldrá do 
la plaza cont igua al puente do las 

, Viudas la suntuosa Cabalgata Mis io
nal en la que tomarán destacada par
te las Parroquias y Colegios burga
leses. 

El cortejo seguirá este i t i ne ra r i o : 
calle V i to r ia , Espolón, Avenida del 
Generalísimo, p laza do Cast i l la, don
d e iendrá lúgar !a reunión de todas 
las carrozas y la * apoteosis a Santa 
Terosita del Niño Jesús y a la San
tísima V i rgen , Reina de las Mis io
nes, en lá fachada del edi f i r io do 
Sindicatos. En los jardines de l a ro -

Moont rtiienli 
a la M i del Braio 

(Viene de pr imera páQina) 
subió a un cocho descubierto, con ol 
señor alcalde y el R. P. Mazón, i n i 
ciándose el desf i le t r iun fa l hacia ui 
Catedral , entre los aplausos de la 
mul t i tud y el volteo de campanas. 

Daban escolta al automóvi l dos nu
tr idas f i las de sacerdotes, presididas 
por el i lus t r is imo señor v icar io gene
ral y el muy i lustre señor secretario 
de Cámara y detrás, figviraban los 
Obispos ya ci tados, generales con las 
comisiones mi l i ta res , autoridades c i 
v i les. Diputación provincia l represen
tada por los soñó res Mart in Cobos, 
López Mata, Moliner y Plaza y el 
Ayuntamiento integrado por los se
ñores secretario cíe la Corporación, 
Arroyo, Amigo, Andrés Cr iado, Fer-
: iánde¿, Mart in Cortezón, teniente a l 
calde señor Seligrat y gobernador c i 
v i l . . 

El enorme gentío que presenciaba 
el paso del cor te jo , fué uniéndose a 
él y así la Catedral se l lenó totaf-
mentc . 
EN EL S. T. M. f ~ 

A la puer ta de la Catedral esperaba 
e i Excmo. Cabildo Metropoli tano con 
hábi to coral y pa l io , de cuyas varas 
oran portadores los canónigos señores 
Bravo, Arnáiz Bon i l la , Arraiás Die¿, 
Magaña, Cigüenza, Ortega y N iño , d i 
rigiéndose hasta e l a l tar mayor , don
de quedó depositada la rel iquia so
bre una mesa al laclo de la Epístola, 
mientras se cantaba el h imno ' "b te 
confesor'". 

Situadas las autoridades al pie del 
presb i ter io , el señor Arzobispo en su 
trono y las Corporaciones mun ic ipa l 
y prov inc ia l en sus respectivos "ce le
mines"", el R. P-. Larrañaga, Prov in 
cial cié la p rov inc ia vasco-navarra del 
Inst i tuto de San Francisco Javier para 
Misiones Extranjeras de Burgos, pro
nunció una br i l lante alocución. 

Fel ic i tó a Burgos por el grandioso 
recib imiento que había t r ibu tado a l 
Brazo de San Francisco Javier, el 
pr imer apóstol de los t iempos moder
nos. Entonó después un bello canto 
a la magna obra de ese brazo admi 
rable guiado po r la fe y la caridad 
y termino p id iendo al Santo una ben
dic ión para todos, autoridades y pue
b lo , con e i Hn oe que aumente la fe 
y la car idad, v ir tudes únicas que 

pueden salvar al Mundo. 
SOLEMNL F UNCION.. EUCARISTlCA 

Terminada la alocución, fué expues
to el Santísimo, redándose la estación 
y terminandostí con la reserva, en la 
que uctuo de preste el M. I. Sr. D. Da
m i á n Peña Rámi la , asistido por los 
beneficiados señores Rubio y Estala-
yo , después de haberse cantado so
lemne- • " le Deum". ^ 

Hecha la reserva, se cantó la Salve 
y la antí fona y oración de San Fran
cisco y d ió comien /o la adoración de 
la; re l iqu ia , dándosela el excelentísimo 
señor Arzobispo a las autoridades y 
sacerdotes, siendo después traladadó 
al t rascoro, donde se in ic ió la adora
c ión por la inmensa mul t i tud de f i e -
les. 
ADORACION EUCARISTlCA 

A las once, se in ic in la vela eura-
r is i ica a t . í rgo dé ia Adoración Noc-
tu ina y Asociaciones piadosas, que 
se l ian turnado sucesivamente Uníante 
toda la noche, iniciándose lus misas 
a las cuatro de la mañana. 

tonda de la plaza Castil la se mon ta 
rá un artistiCG cuadro plást ico, sobre 
la apoteosis de San Francisco Ja
v ier . La cabalgata revestirá extraor
d inar ia br i l lantez y es seguro que 
atraerá mi l lares de burgaleses a p re 
senciar la. 
SUSPENSION DE LA CONFERENCIA 

DEL DR. LAIN ENTRALGO 
A ú l t ima hora de la tarde del pa 

sado miércoles, el Excmo. Sr. A r z 
obispo recibió un telegrama u rgen
te de| Excmo. Sr. Dr , Don Pedro 
Lain En t ra igo, comunicando que, de
bida a una indisposición que afecta
ba a, ^ salud, so veía impos ib i l i ta 
do de pronunciar su anunciada ecu-
ferencia en Burgos, sobre San F ran 
cisco Javier. Por ello so adelantó a 
u l t ima hora do la tarde de ayer la 
clausura de la Semana Misional y en 
su v i r tud ha quedado suspendido el 
solemne acto y conferencia, qur. se 
habla anunciado en el teatro "Ave
nida"", para las doce y media del 
día do hoy. 

Llega a España 
el píesideots de Liberia 

(Viene de primera página) 

públ ica de L i b e r i a , y después 
hubo in te rcambio de p r e s e n t a c i o 
nes entre las persona l idades e s 
pañolas y l i b e r i a n a s . 

A las c i n c o y c u a r e n t a de l a 
tarde despegó la g a s o l i n e r a de l 
" S a n s u " conduciendo a bordo a l 
P r e s i d e n t e de L i b e r i a ^ m i n i s t r o 
español de Asuntos (Exteriores y 
persona l idades de a m b o s séqui 
tos. E n este momento , el " M . V. 
S a n s u " h i z o sonar sus s i r e n a s 
m i e n t r a s el " A l m i r a n t e C e r v e r a " 
d i s p a r a b a de nuevo las sa lvas de 
o r d e n a n z a y t a m b i é n d isparaban 
las ba te r ias de la p l a z a para r e n 
d i r los honores correspondientes 
íi i i lustre v is i tan te . 
D E S E M B A R C O EN L A CORUNA 

A las seis menos d i e z desembar 
c a b a el Pres idente de L i b e r i a e n 
tre una g r a n s a l v a de a p l a u s o s , 
m i e n t r a s las bandas de música 
hac ían sonalr el h i m n o de su país 
y se d isparaban mul t i tud de 
bombas de. pa lenque , m e z c l á n d o 
se sus estampidos con los a p l a u 
sos y a c l a m a t i o n e s d e l públ ico . 

A las seis menos c i n c o , des
pués de se r cumpl imentado por 
todas las au tor idades , el Jefe de l 
Estado de L i b e r i a subió en un co
che descubier to , en compañía d e l 
a lca lde de L a Coruña, señor Mo
l i n a . En el au tomóv i l se d i r i g i ó 
a l Ayuntamiento . 

Mr. T u b m a n s a l u d a b a con l a 
c h i s t e r a en l a mano a l pueblo 
coruñés cor respondiendo a l a s 
pruebas de afecto y s i m p a t í a . 
Todas las casas del trayecto y las 
cal les del i t inerar io s e ha l laban 
adornadas con banderas y g a 
l lardetes de los dos países. L a e n 
t rada en la p l a z a de M a r í a 
P i t a , donde está s i tuado el P a 
lac io M u n i c i p a l tuvo c a r a c t e r e s 
apoteóticos, pues la! g r a n m a s a 
de gente al l í c o n g r e g a d a a c la mó 
con ex t raord inar io entus iasmo a l 
Jefe de l Estado de L i b e r i a , q u e , 
s i e m p r e entre estas man i fes tac io 
nes de s i m p a t í a p o p u l a r , b a j ó 
del coche e h i z o s u e n t r a d a en 
el P a l a c i o M u n i c i p a l , donde s e 
i b a a c e l e b r a r l a so lemne r e c e p 
ción en su honor . 

R E C E P C I O N E N E L 
A Y U N T A M I E N T O 

< 

E l P res idente T u b m a n d e s c e n 
dió de l c o c h e , acompañado d e l 
a l c a l d e y penetró en e l P a l a c i o 
M u n i c i p a l , en cuyo vestíbulo s e 
hal laba la Corporación en pleno 
y bajo m a z a s , que fué p r e s e n t a 
da a l i lustre v is i tante por e l a l 
calde de L a Coruña. E l P r e s i d e n 
te T u b m a n r e c i b i ó , en c e r e m o 
n i a s i m b ó l i c a , las l laves de l a 
c i u d a d y , precedido de los m a 
ceres y u j i e res y un grupo de 
ga i tas del país, subió a l p r i m e r 
piso acompañado del a l c a l d e , m i 
nist ro de Asuntos Exter iores y 
demás persona l idades , penet ran 
do en el despacho o f ic ia l de l a 
A lca ld ía , en donde permanec ió 
unos minutos descansando y c o n 
versando con las autor idades . R e . 
quer ido por los aplausos de l p ú 
bl ico hubo de s a l u d a r desde el 
balcón p r i n c i p a l del Ayuntamien 
to . S e g u i d a m e n t e f i r m ó en el l i 
bro de pro de la c iudad y, a con 
t i n u a c i ó n , pasó a l salón de ses io 
n e s , en donde e l a lca lde dió lec 
tura a una expres iva salutación 
de b ienven ida aÜ Pres idente de 
L i b e r i a . 

I n m e d i a t a m e n t e e l Pres idente 
l ibe r iano descendió del P a lac io 
m u n i c i p a l y, acompañado de l m i 
nistro y demás autor idades y per
s o n a l i d a d e s , pasó a ocupar la t r i 
buna cent ra l de las t res que se 
habían insta lado ante la puer ta 
p r i n c i p a l de las Casas Consisto 
r ía les . T e r m i n a d o el desf i le m i 
l i ta r desf i laron v a r i a s a g r u p a c i o 
nes foolk lór icas. F ina l i zó éste a 
las s ie te menos cuar to , el P r e s i 
dente T u b m a n descendió de l a 
t r ibuna y , t ras unos minutos de 
descanso en e l vestíbulo del P a 
lacio M u n i c i p a l , ocupó de nuevo 
el coche descubierto en compañía 
del a l c a l d e y , escoltado por un 
escuadrón de caba l le r ía , e m p r e n 
dió la m a r c h a h a s t a el hotel don
de se a l o j a , rec ib iendo otra v e r 
el homena je popular . 

SE VENDE SERRERIA 
mecánica con ex is tenc ias en nie u 
s e r r a d a s , solar y g a r a j e o sólo ho ia 
de c o m p r a s y m a q u i n a r i a . Camión 
c i n c o tone ladas , " N a s h " , toda o r T 
b a . I n f o r m e s : T r i n i d a d ' c u e r ^ " * 
Her re ra de P i s u e r g a . ' 611 
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D i a r i o 

Tradiciones burga/esas 

D a n d o n u e v e v u e l t a s a l a 

s e g a n a n 
a ; SK ^ m SÍ * « ; g SK ; s s ; s s m a r 

iu i 
que 

pozo con aguaf 

es como el vino 

n a v e m a y o r d e l a C a t e d r a l 

v a r i a s I n d u l g e n c i a s 
Para elfo fia efe rezarse ef 
y efectuarse fa v i s i t a e n l a 

l a A s u n c i ó n o e n l o s d í a s 

E l p r i v i l e ' g i o d a t a d e l 
| S a n F e r n a n d o . - E n ter renos 8 
S de l p a y o de Casa A l ta ex is te un \ 
• pozo cuya a g u a s i e m p r e ha sido S 
3 muy so l ic i tada por el vec indar io S 
| debido a la r i q u e z a que posee > 
| en buenos componentes . Desde S 
S h a c e a lgunos d i a s la c i tada a g u a • 
| v iene produciendo según expre S 
S sión de los que l a beben un e s t a - | 
| do de b i e n e s t a r y a l e g r í a sólo S 
3 c o m p a r a b l e a los efectos p e c u - | 
5 IWres del v i n o , s i b ien no o c a - • 
I s i o n a t ras tornos orgánicos y su | 

duración es constante con sólo | 
in j e r i r un vaso a l d í a . 

E s t a espec ie de m i l a g r o h a i 
a fectado p r i m e r a m e n t e a i colo^ | 
no de la f inca donde se e n c u e n - | 

| t r a el p o z o , Juan G u e r r a , quien j 
• por padecer u n a afección hepá - • 
S t i c a , su carácter e ra muy r e t r a í - $ 
3 do y en c ie r tos momentos h u r a - s 
I ñ o . Hoy, después de tomar e l S 
g uagua del m i l a g r o " como ya se • 
| l a d e n o m i n a , ha cambiado | 
| to ta lmente s u i d i o s i n c r a s i a , | 
B mostrándose a m a b l e y cor rec to | 
I con todos. Ex is ten otros casos 2 
S más en la c iudad y ello ha o r í - • 
i g i n a d o ta l c a n t i d a d de pet ic io - I 
| nes para beber e l agt ía que e l s 
5 propio colono antes c i tado h a a 
| suger ido estab lecer u n a i n d u s - i 
| t r i a a b a s e de este s e r v i c i o . 3 
| E n t r e los c o m e r c i a n t e s de v i - | 
I nos existe c ie r to m a l e s t a r ya que • 
§ s i e l pozo cont inúa produc iendo S 

a g u a de efectos s i m i l a r e s a l v i - " 
no y además no o c a s i o n a e l abo-
t a r g a m i e n t o propio del a lcoho l 
una g ran mayor ía de a s i d u o s 
bebedores adoptarán esta n u e v a 
m e d i d a , hecho q u e , s in d u d a , 
t rascenderá a» sus in te reses . R e 
c ientes anál is is efectuados a l 
a g u a a que nos re fe r imos de 
muestran que su composición 
cruímica no d i f i e r e de las nor 
m a l e s en es te l í q u i d o , c i r c u n s 
t a n c i a que ha contr ibuido a 
c r e a r un mayor a m b i e n t e s u g e s 
t ionable en l a c i u d a d . - - C i f r a 

Santo Rosarlo 
f e s t i v i d a d d e 

d e l o c t a v a r i o 

s i l g l o X V I 
Por Guillermo AVILA 

Miíchas y muy curiosas tradicion' .s 
hemos ido divulgando entre los burga-
leses a través de estas columnas. Pero 
hoy, en que nuestra ciudad honra:;* 
con el fervor acostumbrado la f ies
ta solemne d í la Asunción de Nues
tra Señora, pa ' rona .le la diócesis, de 

^ ífí ^ ^ $ í í ífí 5^ ^ 
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Es et pr imer barco español 
de pasajeros que entra en 

Inglaterra desde el año 1936 
SouUiampton.—El buque español de 

6.518 toneladas, "Explorador I rad ie r " 
ha l legado aquí hoy, siendo el p r imer 
Parco esp&ñol do pasajeros que atra
ca en puerto ingles desde el término 
de la guerra :í-¡vil española. La n ie
bla de laisla tle VVighi, ha hecho 
n\as lenta 1?. entrada del buque, que 
se real izó con cerca de tres horas 
de retraso cerca del buque correo 
"As tu r ias " . 

Veinte de los 207 pasajeros l legan 
a Grarí; Bretaña en viaje de recreo o 
negocios. Él resto Hace QÜ el "Explo
rador . I r ad ie r " un crucero do ve in t i 
cinco dias que los llevará de Sou-
ihampton a Coruña, Lisboa. Funchal, 
Cáríarias. Casablanca, Tánger y las 
Raleares, para terminar en Barcelo
na. Estos ul t imes desembarcarán más 
iarde para un v ia je en autocar a Sa-
l isbury , Winchester y New Forest. 

Mañana v is i tarán 1 ondres. Cada 
v ia jero no puedo gastas más de diez 
l ibras on Gran. Bretaña. 

f 
ABUNDANCIA DE FESTEJOS TALK1-

NCS EN NUESTRA PROVINCIA 
Con mot ivo de las fiestas cío la 

Asu ic iqn de Níjestra Señera y San 
Roque, .Patronos de buen número de 

, vi l las y pueblos burgaleses, se han 
'• o rgan izado, para estos tres dias jos 
, siguientes carteles taur inos: 

E n Roa de IHiero.— Hoy, viernes, 
; cuatro novi l los de don Jos6 Sánchez 

Mangas, para Pepe Momi jo y Ecluar-
: do Alvarez "Anda luz " . Mañáná, sá-
, }>aclo, dos novil los pára Peür i io Cal-
, AO y dos becerras para aficionados. 

El domingo, cuatro novillos para Ra-
: faei Pedresa y Eduardo Alvarez. 
» En Villadiego. — Hcy,-seis i jovil ips 
i de don f'cdro Caminero, dos do los 

cuales serán estoqueados por Vic;o-
j r iano Rogcr "Va lenc ia" . Mañana, seis 
.• reses del mismo h ie r ro , dos de ellas 
• para los artistas del espectáculo có-
1 ini.co-taurino, "Calas taur inas" . El 
;• demingo, cuatro inovillos, estoquean-. 

do uno de ellos Abeli lo Gómez. Af-
,. d iará de sobresaliente Pedro G. Mo-
: rc l lán . 
\, E n Villarcayo.-r- Hoy, cuatro nevi-
• l lOi de don Ignacio Encirias, para 

Manuel Alvarez "Mano l i l l o " y L;uis 
i Concepción. Sobresaliente, Jesús Abe-r 

Ha. Eí domingo, tres reses para un 
: espectáculo cómico- taur ino. 

En Fradoluengo.—Hoy, cuatro no-
i vi l los de' F ra i le , para "Curro Relám

pago" y luán Carreño. 
En Melgar de Fernamentail.— Hoy, 

• cuatro novillos de don José Gamazo. 
• dos para Petlro de los Reyes y o.ros 
: dos para Peclrilo Calvo y Jesús Pe

ñ a d a " B o m b i t a " . Mañana sábado, 
fesiival con actuación de Julián Obre-
y ó n , wia cuadr i l la de aficionados y 
una agrupación cómico- taur ina. 

Para asist i r a i.dos estos festejos 
• se han organ izado en nuestra c iu 

dad , diversas excursiones en au'.orar, 
por lo que serán numerosos los a f i -

. cionados burgalcses que se desplacen 
a aquellas localidades. 

CHAMARll tRO 
CUARTA DE FERIA EN SAN SEBAS

TIAN 
San ScbasHán.— Cuarta de abono. 

Toros de Galacho. Asiste a la co r r i -
- da S. E. ei Jefe del Estado, acom-
• panado de su esposa, tr ibutándoles 

el enorme gent io que llenaba la p ia-
.za, una cariñosisima ovación. Los 
tres diestros br indaren al Caudillo la 
muerte de su pr imer to ro . 

Apar ic io real izó en su pr imero 
una faena valiente y torera y mató 
de dos medias eslocadas, siendo ova-

' r i onado . En e1 cvar io ejecu-o ena 
ar t is t ica y deminadexa faena, matan
do de vna entera caída. Oran ova
c i ó n , dos orejas y vuel ta. " l . i : r i " se 
mostró ar t is ta y " tmerar io en su p r i 
mero , del que corto una ore ja , én-
i re \M> ovaciones dé] pub l ico . En el 
qu in to hizo un?, faena breve y va-
liün'.e y concluyo de do-, pinchazos, 
AÍna enrera y descabello, oyende mu
chas aplausos. " Jumi l l ano" rea l izo 
en su pr imero una faena completa y 
artíst ica', en" medio de grandes ova
ciones, 'ye deshizo de si; enemigo de 
Í na estocada algo tendida y descabe
l lo ! Chación, dos orejas y vuelta;, En 
el új f i rnó) que era tardo en la em
bestida y cabeceaba pejigrosamemie. 
so l i m i t ó a hacer una faena breve y 
eficaz y termino qe una estocada y 
descabello ai scg:.ndo í o l p e . 

\ \ te rminar la l i d ia del tercer 
lur"., lt.s; tri>s diieslros subieron ^1 

.pjilc.» presidencial y el Jefe de! Es-
iado le^ obsequio cort t n refresco. A 

la terminación de la co r r i da , el 
Caudil lo fué despedido, como a su 
l legada, a los acordes del Himno na
cional y ios vítores y aplausos del 
publ ico se rep i t ie ron a la salida de 
la p laza .—Ci f ra . 

Í Í Í ^ MÍ s o * > O Í m &&&&&&& 

S u c e s o s 
en el extranjero 

reramo (I ta l ia) .— Un sido detenidz. 
una sirviente áe 4,0 ;¡o,s dv cdud, Ei / ia 
HeheoicÜs, bajo la ¿¡cusación de haber 
dcido muerte ¿1 otra mu je r y uc haber 
de icua r t i / uau i u cedover en veint icua
t ro p j d a / o s . , 

I.H V ic t ima, Ce.'.arina Monteverdi, 
de 45 años, empleada ae o l ic ina , esta 
promet ida en /uai r imonic u un com
pañero suyo, de 47 años. De éste se 
hallaba enunoradu Elisa y , llevada ai 
parecer dv los celos, ¡a l lamo a la 
casa en que estaba sirv iendo, aprove-
chanco ¡a ausencia de sus señores, ¡a 
mató con un cuchi l lo de coc¡n¿. y úes-
cuar t i /o e l cadáver, incluso ¡a cabe/a , 
echanuo les t ro/os, , salvo é l ' t r o n c o , 
¿1 un rio.--l f e , 

ASKSINA'10 Di UN .11 I K COMUNISTA 
La Habana.— Mauricio Mae/,, el d i -

r i ven tc sindical ista domin icano exi 
lado t dv jnel inaciones comunistas, qui.-
desapareció misteriosiur.cnle hace die
ciocho meses, fue asesinado por sus 
propios QútretisiiqnaríQs que sospecha
ron que jugaba a dos cartas, ic-.^un 
ha aiiuncíaüo hoy Ce. pol icía judíela ' . 

t i asesino se encuentra actualmcnle 
en el a t r a n j i - r o ex i lado, pero ¡a po-
Jicia bu detenido a dos personas que 
se cree fueron cómplices. 

La desaparición de l i a e / íuc esgr i 
mida por ¡a propaganda an t idomin i -
cana contra e< presidente I r u j i l l o . Les 
quu aliora l ian resultado ser autores 
del af,6Sin$q ce l i á e t , ioeron los que 
mas dramuticainente protestaron por 
¡a desaparición del turb io d i r igentu 
sinaical.—Líe. 

% 
la capital y de su Catedra l , resu l tará 
interesante, a no d u d a r l o , recordar 
c ierto curiosísimo p r i v i l eg io que ha 
ido trJnsmi t iendo se de generac ión en 
generación desde hace cuatro siglos 
y que dio lugar a una piadosa devo
c ión recordada y conseevada aún hoy. 
p o r no pocas personas. 

Me ref iero a la denominada de "tes 
nueve vuel tas" . 

El p r i v i leg io c i tado iGisponde a una 
t rad ic ión burgalesa que merece ser 
conservada con ej. m a y o r celo, porque 
const i tuye un orgul lo de nuestra San
ta Iglesia Catedral y de Burgos. 

Consiste c-n dar la vue l ta , nueve 
veces seguidas, abododor , de toda la 
nave cen t ra l , para ganar diversas i n 
dulgencias que luego cnunjeraré. Y esa 
v i s i t u , tan p-eculiar, debe hacerse re
zando devoíamente el Sajnto Rosario 
u otras preces u oraciones, en honra y 
glor ia de la Reina de ¡os Ciclos y, l i e -
j r a , coa el f i n , a la yé i j , de obtener 
su protección y amparo en las nece
sidades de nuestra v ida. 

Dicha devoción, genuLnamente bur 
galesa, es ant iquís ima '.jn nuestra c iu 
d a d , pues data de l s iglo . \ \T y en 
o t ro t iempo congregaba a mu'chodum-
bres de fieles cíe todas las clases so
ciales, que: acudían ál' S. T . M. espe
cialmente al anochecer,, dando guar
d ia de honor y devoción a l a Santísima 
Virgen en su fiesta t i t u la r , el día 15 
de Agosto y durante los dias de la 
octava, que se conmemora como e> 
sabido con solemnísima procesión 
con la imagen de la Patrona de la 
diócesis. , •. , 

Yo recuerdo haber oido a m is abue
los y a mis padres re fer i rse a l fer.vo¿ 
leligiQSQ y t ierno afecto con que 
aquellas burgalesas y aquellos burga-
lesos de entonces y ¿il encanto y san
ta dulzura que se expet imeataby cuan
d o , en el s i lencio 00 la noche y en 
tre las sombras y ponumbras que. p ro 
yectaban • l as , a r t i s t í c is y sevci.as co-
iumnas de nuestra .Caiedía l , déb i l -
monte i luminai ias , las gentes desf i la
ban, portadoras de débaos c i r i os , ga
nando las indulgencias otorgacias, 
qué suman muchos años de perdón. 
Sólo se percibía —mo decían— el ru i 
do de las pisackas ,do centenares do 
pies caminando sobro el pavimento 
catedral ic io y el susurro sua.ve, t ier
no y fcrv ienio do los labios que p ia 
dosamente rezaban él Santo Rosario. 

Así llegó a mí la no t ic ia do esta de
voción cte " las nueve vue l tas" , e n r i 
quecida, como d i g o , por el p r i v i l e 
g io de innumerables inuulgc:ncias otor 
gadas por diversos Pont í f ices , indul
gencias que son, según ios informes 
que he podido reunir , las siguiente.:,; 

A lodos los f ieles que en d icho día 
oyeron la misa y botas canónicas en 
l a Catedral' o lo v is i ta ron, haciendo en 
el la oración, por deüóción .volunta
r ia o por especial obl igación de vo
to y lo iner ia , ol Papa Inocencio ¡V 
concedió cinco años y cinco cuaren
tenas de perdón. 

Él Papa ¿Alejandro I V , otros cinco 
años y cinco cuarentenas de i ndu l 
gencia haciendo lo mismo.. 

Otros obispos, veint is iete cuarente-
ntls- • . * J i j í á L 

Don Diego l e í i ¡JO de Perca N ie to , 
arzobispo que íuó de lá diócesis, 
ochenta días. V 

Doa José Javier Rodríguez do. Are-
l lano, también Prelado burgense, 
otros ochenta. 

bu bant idad el Papa Pió IX , indu l 
gencia p lcnar ia . 

Aparte estas indulgencias, o torga
das para d is t in ta j solemnidades, exis
ten ospeci f icamome las do " las nue
ve vuel tas" , que son do ''"perdones do-., 
blados'! , según el R. P. Orcajo, t a n 
to Cn ei Oía de la Asunción como d u -
lante el octavar io, para cuya época el 

Popular Cinema 
I m p r e s i o n a n t e p r o g r a m a doble l 
en sesión c o n t i n u a , de 5 a U f 

noche 
"JUVENTUD PERDIDA" (N. T) 

" E L E S P E C T R O D E L PASADO'2 
(N . T . ) 

P rec ios 2 y 3 pesetas 

nm OÍ T i m o s DÍ mm 
DOMINGO 17 AGOSTO A L A S CINCO Y M E D I A DE L A T A R D E 

GRANDIOSO FESTIVAL TAURINO 
ORGANIZADO POR EL COMERCiO BUR6ALES 

C U A T R O S E L E C C I O N A D O S N O V I L L O S , D F C A M P O 
D E S A L A M A N C A , P A R A LOS AFAMADOS D I E S T R O S 

D A M A S O G O M E Z - E V E L I O Y E P E Z 
( D E MADRID) (DE V E N E Z U E L A ) 

JULIAN OBHEGON y JOAQUIN V I E I R A 
Con sus cor respondientes c u a d r i l l a s 

Pres id i rán la f iesta cuatro bel l ís imas señori tas 

Precios populares, desde ó pesetas 

Académico C. ce 
Ciencias Morales 

Real de 
Poi i t ic as 

Santo Padre P ió V I . por su Bre\o de 
19 de Abr i l de 1769, concedió perpe
tuamente indulgencia plenaria a to
das las personas que habiendo confe
sado y comulgado v is i taron l a Santa 
Iglesia Catedral, p id iendo a Dios por 
la paz y concordia entre los f ieles 
cr ist ianos y demás santos f ines de la 
Iglesia. Finalmente citemos que el 
Papa Gregorio XVI otorgó o l í a i ndu l 
gencia p lenar ia más. 

En f i n , he ahí los rasgos más se
ñalados de este pr iv i leg io de que los 
burgalescs pueck-n d is f ru tar y que 
muchqs, indudablemente desconocen. 
Nosotros, precisamente en este día en 
que se conmemora la festividad de 
nuestra excelsa Patrona, hemos que
r i d o recordar lo, porque, indudable
men te , esta evocación resultará in te 
resante pata todos... 

<,>! 

de 
las 

paso las 
convierte cn oro d«I co-

, L t tunen las personas que nos son 
tien amadas que van dejando un 
hadto de cariño, una estsla cauti

vadora, aunque invisible, tn el tiem
po >• en el espacio por donde pasan? 

Que lo difan iodos los enamoradas 
que en el Mundo han sido. Que digan 
con qué miíTica unción, con qué arro
bo cielicuescente besan el pobo que 
pisaron las sandalias de su icio le. Las 
vestiduras que los hieresolimitanos ex-
tenditren para que las hollase iesés el 
día (te su Domingo de Ramos, fueron 
cespués reliquias que besaron con 
arrobo... 

Solo el haber mirado 
cosas la persona amada, 
razón: 

"Mil gracias derramando, . > 
paso por estos setos con presura, 
y yéndolos mirando. 
con sola su figura 
vestidos los dejo de su hermosura." 

Asi decía el alma, siempre incomprendida. de! ma
yor místico y santo que ha tenido la Iglesia. San Juan 
de la C r u z . . . Que siempre el amor ha convertido el ma-
rruco de ios cedazos oe Dulcinea en perlas y gemas de 
inestimable valor, las estameñas en cendales, y aún la 
vulgaridad en fermosura para todos los Quijotes del 
mundo... 

Hubo alguien que dijo que para hacer algo grande 
en la vida hay que embriagarse de algo, ya sea de vino, 
de amor o de ideal. Sublimando la crasitud de estas ex
presiones al sentido espiritual y místico en que Se ex
presaba Salomón inspirado por el Espíritu Santo, po
demos asegurar que los santos, para realizar sus proe
j a s , se embriagaron en ese triple néctar unificado y es
piritualizado: en el vino ideal del amor de Dios. V en 
este sentido, todos, aún los cue no somos afectos al 
rúheo néctar báquico, hemos de reconocer la verdad de 
aquella afirmación de Horacio cuando decía que ""no pa
sarán a la posteridad las obras de los bebedores de 
agua", cel agua de la vulgaridad y do la gelidez ado
cenada. 

De ahí arranca la semejanza que rige el lenguaje de 
los enamorados con el idioma de los místicos. No ha 
pasado desapercibido este paralelismo a la fina obser
vación de Ortega y Gasset en su "Estudios sobre el 
amor". Y el Cantar de los Cantares es '.a apropiación y 
sublimación a las cimas de la más depurada espirituali
dad del lenguaje de! amor humano, que sólo cuando 
ya se ha aprendido a mirar con filosofía divina las efí
meras fascinaciones humanas puede expresar y hacer 
sentir la unión mística del alma con Dios. 

San Francisco Javier fué un enamorado de llevar a 
Dios primiefias de conversión. Buscaba las almas vírge
nes del misterio del Amor de Dios hacia los hombres, 
porque en e! asombro de la primera intuición, en el 
anhelante abrir los ojos desmesurados a ese mundo nue
vo y deslumbrador del amor del Dios Redentor hacia 

I Por mu m m m m u \ 
; Párroco de Iglesias i 
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los hombres, encontraba un volcarse integral del a inu 
del homtre sobre el Corazón dí Dios; y !a idea del Sai-
vader muriendo per é!, f i ja para siempre los latidos 
del necconverso en e! Dios Redentor... Lejos están las 
celestinescas componendas de los ya ancestralmente ha
bituados 2 ver natural la Incomprensible Dignación... 
de los curtidos en jugar con e! misterio y con el milal 
gro con la naturalidad d;! aurifice que acaricia gemas y 
trillentes c&n L» s mismas manos con que modela y ama
sa e! tarro. . . La vida del neoconverso *>: un aguafuer
te, una acuarela deslumbradora que enloquece. La vida 
espiritual del ancestralmente curtido en la religión, es 
más de una vez un óleo de tonos grises, como esos pío, 
mos, azules y violáceos que tan gratos eran a los pin
celes de Van Dik para reflejar las aristocráticas y de
pauperadas razas de la sangre azul de sus dias... 

For eso nos vamos tras !a reliquia de San Javier, que 
aposentó aquel alma única y excepcional.. .; ruinas no
bles de aquel templo ciclópeo que albergó e! aliento de 
la divinidad Hecho alma de Javier. Diriamos que este 
Brazo de San Francisco fué el auténtico Brazo de la 
Crrn¡potencia de Dics; c! "trachium sanctum cjus" Qe 
los hagiegrafos, que la Sabiduría envió a l Mundo para 
enseñarnos cuánto puede una man<j de hombre cuando 
se deja mover, en su potencia obediencial, por la ins
piración y !a omnipotencia de Dios. Esos millones dt 
bautizados por ese brazo de gigante nos plantean un 
problema es multiplicación, cuyos factores pueden ser, 
el uno ese ingente número de bautizados por un solo 
hombre, y el otro, e! número de brazos, que debían ser 
"de Javier". . . Tal vez el producto fuese la cifra ingen
te de los que aun están sentados en las tinieblas y en 
las sombras de la muerte... 

Ko hablemos nunca en tono menor ni con menos
precio del llamado sacramentalismo. la aplicación de 
la ctíténtica redención a las almas de Cristo. ¿Quien 
será capaz de ofrecer al Cordero que ftié Sacfiíicado. 
una pléyade tan copiosa de predestinados? Los "duode-
cimmilia slgnati" de las doce tribus que describí ct 
Aguila de Palmos en su Apocalipsis, son a su lado un 
corro de niños en una plaza remota. Es en la "turba mag
na quam dinumerare nemo póterat" de todas las tribus, 
gentes y naciones, donde vió c el Vidente la Obra in

conmensurable del Brazo de Javier. 

Parricidio en la provincia de Castellón 
Sevilla.;—Cuando se disponía a to 

mar i i e r ra en c i aeródromo de Ta
blada un avión "Ra ta " , entró en ba
rrena por causas que has:a ahora se 
desconocen, estrcllaindose. 

Resultó mueriQ en el acto el te
niente pi loto don Félix Torres. Su 
cadáver será trasladado a La Coruña 
do donde era na tura l .—Ci f ra . 
DOS SOLDADOS MUERTOS AL DESPE

RARSE UN CAMION 
- Sevilla. — Pu j as proximidades de 
Alcalá de Guadaira cayó por tjft terra
p lén-un camión del Ejérci to del A i re , 
a consecuencia de euye accidento ro -
suliarQn muertos ios soldados Fran-
risco Gómez Gómez y Ari ionio Cabre
ra y heridos do consideración o l a l fé
rez den Rafael García Rodríguez y 
el soldado Antonio Cantero, los cua
les fueren asistidos en la Casa de d i 
cho pueblo. Los cadáveres de los dos 
soldados fueron '.raidos a Sevi l la, ' 
DN PARRICIDIO 

Castellón de la Plana.—En el pue
blo de Valí de Alba íue recogido por 
el Juzgado de Paz el cadáver de Ma
ría Capdevi la, de 67 años de edad, 
casada natural do Vi l lafamos, y Con 
domic i l i o on la !\jas¡a del V ie ja . Co
m o el suceso no estaba muy c laro , la 
Guardia Civi l i n l c r rogó a Rosa Fe
r rando, de 30 años, casada, b i j a de 
la d i fun ta , quien manifestó que el 
dia. 7 estuvo en su casa su madre y le 
indicó que había téiUdo una violenta 
discusión con su hermano Baui is 'a . 

El citado bau t i s ta , de 62 años, la
b rador , hermano de lá ex l ima . y cen 
domic i l io , en la misma Masia,. negó 
al p r inc ip io la d iscusión, péro confe
só más tarde que había existido y 
en ella había par t ic ipado su nuera 
Ustalde, quo llegó a agred i r a la 
anciana en cuyo momento intervino 
j i í án Capdevi la, qu ion. de un fuerte 
go lpe , der r ibó a María lanzándola 
desde una a l tura de méíro y medio. 
Recibió tan graves heridas que falle
c ió cn el acto. 
DETENCION DE T R E S CRIMINALES 

Sevil la. í— Ha quedado tolaimcnte 
esclarecido ej doble cr imen do las es
tanqueras de la avenida de Menén-
dez Pelayo, cuyos cadáveres fueron 
descubiertos a! día siguiente de su 
muer te , es decir el 12 de Jul io pa-
sado-

LÍT labor pol ic ia l se rea l izó on todo 
e! ámbi to nacional colaborando p r i n 
cipalmente !as jefaturas de Sevi l la, de 
Málaga y de Madr id . Pr imeramente 
fueron detenidos en Sevilla y en- Má
laga, Lorenzo Castro bueno (a) " E l 
T a r t a " y Jesús Vázquez Pérez, am
bos maleanies. Este ú l t imo fi lé apre
hendido en Málaga cuando, ya a l is 
tado en l a Leg ión , se disponía a 
marchar a Mel i l la . La br igada de im-
vestigacion Cr imina l do Madr id de
tuvo al tercero de los asesinos, pe l i 
grosísimo ind iv iduo de malos ante
cedentes morales, l lamado Antonio 
Pérez Gómez, do 29 años, soltero, na 
tura l de Huelva. También la misma 
br igada de Madr id detuvo a José 
Fria-> Rebolledo, amigo do los tres 
c r imina les . La base del éxito f u i la 
combinación entre '.odas las je fatu
ras habiéndole remi t ido a Sevilla 
lüs 'detenidos por ser el lugaf donde 
se cometió el doble c r imen . 

Oe los rre... sólo "E l I a r t a " ne
gaba sistemáticamente toda p a r t i c i 
pación siquiera mín ima, en el líecho, 
s in que, por o t ra pa r l e , existiesen 
pruebas contra é l . Los otros dos cie-
teniclos, en sus respectivas declara
ciones incur r ie ron en contradicciones 
que entorpecieron mucho la actuación 
jud ic ia l . 

Por f i n , lodo ha quedado aclarado 
en la d i l i genc ia de reconstrucción 
del c r imen en el mismo Ipgar del su
ceso, hecho que p t o v l k o cn " E l Tar 
t a " pese a su serenidad, un visible 
decaimiento, l o s «res manifestaron 
haber dado muerte a doña Mat i lde y 
a doña Encarnación Silva Montero, 
u t i l izando navajas cabr i teras que lue-
<ro a r ro ja ron ¿1 Guadalquiv i r . Al pa
recer, sólo "E l T a r t a " cogió alQuii 
d inero y un re lo j - de pulserh. qu . 
ve-ndió luego.—-Cifra. 
TRES MUERTOS 

Sor ia .— Tres personas muertas y j 

dos heridas han resultado a l ser a r ro 
llado un coche de tur ismo por un 
tren en un paso a n ive l del ferroca
r r i l Burgos _ Sor ia - Calatayud. El 
hecho ocur r ió esta tarde entre las 
estaciones do Navalono ,' y Cabrejas 
del P i n a r . El automóvi l quedó com-
plc lamonto destrozado, mur iendo en 
el acto los ocupantes del mismo, F ran . 
cisco Delgado, conserje do la Admi -
nís l racion pr inc ipa l ele Corroes do So_ 
t i a ; un h i jo polí t ico ele i s to , lUunado 
Alfonso y un hermano de este ú l t i 
mo, l lamado Anastasio Casado. He
ridas menos graves resultaron las 
dos señoras que ocupaban el coche: 

.doña Elisa Delgado, que sufre la f rac
tura de una pierna y Ir, s i rv ienta de 
ésta, Mar iana Abad Ayuso, que tiene 
heridas menos graves.—Ci f ra . 
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«¡El ángel del milagro!» 

E n su tercer d i a de actuación 
ante nuestro p ú b l i c o , l a m a g n i 
f i c a Compañía de M a r t i n - S a b a t i -
n i o f rec ió un t e r c e r es t reno: " ¡ E l 
á n g e l de l m i l a g r o ! " , d r a m a o r i 
g i n a l de A le jandro S t é f a n i , a d a p 
tado a l caste l lano por Mercedes 
Ba l les teros y C laud io de l a T o r r e . 

Precedió a la in te rp re tac ión de 
l a obra u n a b r i l l a n t e c h a r l a de 
Al f redo M a r q u e r i e , que , como es 
sabido a s u m e la a l t a d i recc ión 
a r t ís t ica d e l e lenco . Y s i b ien e l 
i lus t re p e r i o d i s t a comenzó por 
u n a g losa del teatro c o s t u m b r i s 
t a de los h e r m a n o s A l v a r e z Quin
tero y de P e m á n , es lo c ie r to que 
su in tervención s i rv ió p a r a des
b r o z a r un ' tanto e l c a m i n o que 

T R A S P A S O 

i n m e j o r a b l e es tab lec imiento con te
léfonos c n i n d u s t r i a y v i v i e n d a , 
poca r e n t a . - I n f o r m e s , M i r a n d a 19 

Pescadería 

V I N O S P I C A D O S 
S E C O M P R A N , P A R A Q U E M A R . - F A B R I C A DE A L C O H O L E S 

D A V 1 L A V I L L A L O B O S . S . L 
E S T A C I O N , 1 . V A L L A D 0 L 1 D 

CON SU SEGUNDO ESPECTACULO 
íl 

€ S P E 
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( I n s t a l a d o f r e n t e a l a 

P l a z a d e T o r o s ) 

a l est reno podía o f r e c e r s e . Y la 
ve rdad es que , pese a todo, a 
nosotros se ños antoja) un tanto 
p u e r i l , dent ro de s u indudable 
f u e r z a d r a m á t i c a y s u notor ia tea
t r a l i d a d . 

L a r e a l i z a c i ó n de un sueño, el 
f a t a l i s m o , l a l u c h a c o n t r a e l des
t ino , e l recurso de l a s apar ic io
n e s , se e n l a z a n en u n a trama 
que sólo t iene de r e a l e l espír i 
tu d e s a c r i f i c i o de l a s m a d r e s , y 
aún a s i esa v i r tud a p a r e c e como 
envuel ta t ras l a neblina) que a 
f u e r z a de h u m a n i d a d ocul ta tel 
m a y o r t r iunfo que puede ambi 
c i o n a r s e p a r a un h i j o y que se 
c i f r a más que en la salvación 
corpórea en l a redenc ión del 
á l m a . 

P o r el lo, " * E I á n g e l de l mila
g r o ! " queda m e r m a d o no y a en 
p e r s p e c t i v a s s i n o en v i r tual idad, 
p a r a m a l o g r a r s e en sus más am
bic iosos h o r i z o n t e s . Y d e j a un re
gus to a m a r g o , porque n i resuel
v e , a nuestro j u i c i o , e l problema 
más hondo n i tampoco a l c a n z a 
la a l t u r a que en s u desen lace hu
b i e r a sido de d e s e a r . 

A h o r a b i e n . Donde n a d a tene
mos que oponer es en l a parte 
in te rp re ta t i va . T a n t o Asunción 
Mont i j ano como P e p i t a M a r t í n , 
Manue l S a b a t i n i . An ton io Armet , 
José Robles y Roberto Ar iño br i 
l laron a g ran a l t u r a en sus in
te rvenc iones . Y s u t r iunfo fué 
comple to . 

A d e m á s , como f in de f iesta las 
p r i n c i p a l e s f i g u r a s de la Compa' 
¡ñia ac tuaron en un br i l l an te re
c i t a l poético y en l a representa
ción de l juguete cómico de los 
h e r m a n o s Quintero " G a n a s de re
ñ i r " . 
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Hoy comienzan los 
festejos o r p i z a i o s 

comercio borgalés 
d o m i n g o 

¡ M a ñ a n a ! I 
8 t a r d e y I I noche 

INAUGURACION I 

iBUFFALAI 
BILL! 

• 
y s u espectáculo m u n d i a l • 

Wild West Show I 
Fantas ía del F a r Wes t 

• 
Algo excepc iona l de un l u j o y • 

va lor insospechable 
ICO a r t i s tas de r a n g o i n t e r n a - 5 

c iona l sobre un a la rde d e 
técnica c i r c e n s e 

LA P I S T A G I R A T O R I A 
Más de 5¿0.000 espectadores en • 
Madr id c a l i f i c a r o n a este C i r c o S 
como la p r i m e r a m a r a v i l l a de i 

E u r o p a 
• 

¡Mañana! í 
SOLM l l i l i m i 

• 

m únicos oms ut ficiuncion \ 

s e c e l e b r a r a 

e n l a p l a z a e l e í o r o s u n 

s u g e s t i v o f e s t i v a l 
Como ya hemos anunciado, 

v iernes, festividad de la Asunción 
la V i rgen , comenzarán los actos or-
síanizades para- solemnizar la liesia 
del comercio burgalés. 

Habrá disparo de cohetes, dianas 
pasacalles, por la mañana; misa en 
la iglesia de San Lorenzo, a las once 
y por la moche, de nueve y media a 
diez y med ia , concicr :o cn la Plaza 
de José Anton io , a carsío de la ron
dalla de la Peña Gui tarr is ta Burga
lesa. 

Mañana sábado habrá dianas y Pa' 
sacalles de cabezudos y a las oncc 
solemne misa en la misma iglcsi2 
pa r roqu ia l , a la que asist i rán las au
toridades, procediendose a la bendi
ción de la bandera do ' comercio btst" 
^a lés. A mediodía, elevación de ?IC' 
bos grotescos y suelta de regalos 
para los niños y por . la tarde, a las 
ocho y media , en la plaza de ' ^ j 
Antonio fiesta fo lk lór ica a "»r<:o acl 
Orfeón Bci-Sfalés, seguido do sesión 
.cinematográfica a ! a i re l i b ro . Do once 
a cuatro de la mañana, se celebra
rá animada verbena, con premios * 
los diez mejores manicnes de Mani
la . . ¿A 

El ú l t imo d ia , don r í i go , se rept-
t i r á n las dianas y pasacalles y a * 
doce jugarán uri pa r t ido de b ° , 
cesto los equipos campeón y subeam 
peón locales. .\ las cinco de la ^ 
de. en la plaza de toros, se 
brará un sugestivo fest ival , 
dose cuatro novillos del campo 
Salamanca, por los famosos dies. 
Dámaso Gómez y Evelio Vépez y 
novil leros locales Jul ián ObregQi ^ 
Joaquín Vie i ra ' Quina ", a^113 % n -
sobrpsalien-.es Isaac Mariscal y ' _ 
ge l Mebreda. Presidirán Ia fles*¿, cc. 
tro bellísimas señoritas, bi jas 
merciantes borgaleses. Por !a . fi{a 
habrá nueva sesión de r inem - ^ . . n -
al a i re púb l i ro y a los " lU l ' * ! . V » * 
da verbena, quomAnduse-fl l 
vistosa t raca . 
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